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RESIDENCIA Rua... gado Filho, 141 SETB-LAGOAS/MG

OUTROS DADOS Deputado Federalp/..  

 

 

HISTÓRICO

 

= Através o D.O. no 12, de 17 Jan 69, teve cassado seu mandato ele

tivo com base no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.

- Pelo D.O. 156, de 20 Ago 70, foi aposentado no cargo de Exator
B « r « a

Federal do Ministerio da Fazenda, com proventos Proporciohbais ao

Efetivo tempo de serviço, com base no Ato Institucional n) 10,

de 16 Mai 69.
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L“*x3 [0) PREGIORNTES DA REPÚBLICA ,

tendo em vista o artigo 182 da Constituição,

resolve

APOSENTAR

Na forma do disposto no artiSZso 19, letra b e

I 28, do Ato Institucional no 10, de 16 de maio de 1969:9

- EUGENIO DOIN VIZIRA, no cargo de Agente Fis

Cal de Tributos federais, classe É, matrícula no 1.029.931; .

- João _HERGQULINO DR SOUZA no cargo de

Exator Federal, nível 15-D, matrícula no 1.587.491; e

- PRANCISCO DAS CHAGAS CALDAS RODRIGUES, no

 
- # o a £

ams cargo de Assistente Jurídico, matricula no 1.189.602, todos ser

C s e « 4 «
vidores do Quadro de Pessoal do Ministerio da Fazenda, com os

proventos proporcionais ao tempo de efetivo serviço.

2 d. 4
Brasilia, DP, LAP às u,,íjõfo de 1970;

149o da Independência e 82o da República.
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

SECRETARIA GERAL

Bras111a, DF,

Ofício nºOÍí—C—E/ÉOÁQ/7º . EmJ$U&&Q de 3.970. V

Do Chefe do Cab SG/CSN

Ao Sr Chefe do Gab do Ministro da

Fazenda '

Assunto: Restituição de processos
( faz )

Anexo : 2 (dois) processos

[$ Restituo a êsse Ministério, por intéfmédio de V, Sal,

os processos de nos 112.886/69 e 406.508/70, referentes sos cida

dãos abaixo relacionados, os quais forâm aposentados do serviço pá

blico, com base no Ato Institucional o 10, de 16 de maio de 1969,

fruto de Representàção do Exmo Sr Ministro da Fazenda ao Excelên—

tÍssimo Senhor Presidente da República: E

- - BUGBNIO DOIN VIRIRA; | _

"-- HERCULINODE SOUZA LOPES; e

-- ÉRANCISCO DAS: CHAGAS CALDAS RODRIGUES.

2. Deixa de ser restituido o Processo no 2.360/70, refs

rente a ÍNDIO BRUM VARGAS, em virtude de conter o Processo CISEx

no 00443, o qual foi anexado ao dossiê do epigrafado, " existente

nesta Secretaria-Geral. [OFM

Ao ensejo, apresento a V.Sa., os meus protestos de ele

vada estima e distintaconsideração.

%%JrS ee Cel É???)
MASSA DA COSTA - Coronel

Chefe do/ Gabinete da SG/CSN (i;/l

  

  

mzIET em ma prio n en ...
R9 (LL) | RZ T 1a iá Al if 4 940 HE /R-|rHLALª

  

- +
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES "Q

FICHA INDIVIDUAL
 

 

1.8 o 3 5 | 2, para: 2/4 / é 9

  

3. NoME: FORO HERCULINO DE SOUZA LOPES

 

4 1. pipraçao: GALDANCGIO LOPES e TEREZA DE SOUZA LOPES

 

5. DATA DE NASCIMENTO: 20 Fev 1927

 

6. NACIONALIDADE: Brasileira

 

7, NATURALIDADE: SETE LAGOAS/MG

 

8, PROFISSÃO: Deputado Federal - MDB/MG

 

9, ESTADO CIVIL: Gasado

 

10. INSTRUÇÃO: 39 Ano de Direito

 

11. RESIDENCIA:

 
  

  



 

 Constou de lista para ser cassado pelo Art 10 do

25. PRO. c

Classificou a criação do SNI "como uma mancha para

o Govêrno e a oficialização da espionagen",

intimamente ligado ao movimento comunista de cida-

de de SETE LAGOAS, onde mantém uma FUNDAÇÃO ilegal,

com objetivos eleitoreiros..

Ligado ao ex-Pres GOULART,

Distribuiu cotas de bilhetes da Loteria Federal e

auferiu grandes lucros,. *

Após a Revolução, tentou iniciar um movimento arma

do a favor de JG,

Ataca normalmente os Chefes das FFAA e a Revolu-

ção.,

AL, em 1961;

É citado como o "mais exaltado Janguista", no li-

vro "Até Quarta IZABELA - pg 30,

Manifestou-se pela rejeição da Lei de Segurança Na

cional.

Indiciado no IPM no 483, realizado na GB,

Atacou a política econômico-financei ra do Gov CB,

criticando, principalmente, os Min da Fazenda e do

Planejamento.

Defendeu, na Câmara, a atuação dos estudantes e -

condenou a repressão policial no Calabouço.

Foi indiciado no IPM no 635, no Mun de PEDRO LEO

POLDO,

Defendeu, na Câmara, o Congresso Comunista que a

UNE pretendia realizar em BH,

Anunciou campanha radical contra o Gov I. PINHEIRO

e à Revolução,

Declarou-se de "luto", devido às eleições indire--

tas.

Afirmou que "só deixaria o Congresso, se cassado,

arrastado e à fôrça e assim mesmo, gritando para

ser ouvido nos quatro cantos do Globo".

Manifestou-se contrário à Frente Ampla,

 

- Manifestou-se em prol da anistia ampla.
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-Atacou a "Carta de Brasília", >
- Protestou contra a prisão do Jornalista FLÁVIO TA.

. VARES,

- Prepara a candidatura de SARA KUBITSCEEX para o (g
vêrno de MG, em 1970, aspirando a serVice-Governa
OF, |

- Estimulou manifestações trabalhistas contra o Gov
e pelo aumento de salários.

- Declarou que "havia chegado a hora de destruir a
ditadura e que já havia uma grande motivação: a -
morte de u estudante", f

- Movimentou a chamada "campanha de esclarecimentos &
d populares", a fimde "conseguir a anistia aos atin à

gidos pela Revolução e combater o continuismo milí '
tarista".,

- Combateu a Portaria do Min da.Just;1ça, que colocou

na ilegalidade a Frente Ampla,.

- Condenou a campanha de pacificação do Gov da BAHIA

dizendo que "a hora era de luta",

í - Participou, juntamente com cinco outros parlamenta

res, na "Comissão de Mobilização Popular", que a-

tuou nos meios sindicais e estudantis,

- Condenou o projeto do Gov CS, que relaciona os Mu-
y nicípios considerados de interêsse para a Seguran-
ª . ça Nacional, F

- Foi contra o confinamento do ex-Pres IQ,
- Condenou o Min do Ex quanto sua posição no caso
MÁRCIO ALVES,

13 -DAS

1 964 - Classificou a criação do SNI "como una mancha do
Govôrno e oficialização da espionagem".

- Jun - Logado ao movimento comunista da cidade de
BETB LAGOAS/MG,

- Ligado ao ex-Pres JOXO GOULART e ao Dep LEONEL BRI

ZOLA, É um dos beneficiários de JG na distribui-

ção semanal de cotas de bilhetes da loteria Federal
com os quais tem auferido grandes lucros.,

- Logo após a Rev tentou iniciar um movimento armado

a favor de JG e contra a posição adotada pelo Esta

do,
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- Pronunciou violentos discursossubversivos, na Câ-

mara Federal, atacando os ChotbsuÉÉLsªFxôrçaa Arma-
das,.

- Constou de una relação de pessoas que tiveram seus
extratos de prontuários organizados, mas que não
chegaram a ser cassados pelo art. 10 do ATI,

- Jul - Disse, na Câmara, que os militares ganhavam

muito e prometeu aos guardas de segurança da Câma-
ra que "os nomearia, a todos, coronéis e generais,
pois tinham tôcas as condições para isso",

1 965 - Mai - Foi citado no livro "Até Quarta, IZABELA" -.

pag 30 - como o mais exaltado Janguista da Câmara,
. - ABO - Teve seu nome vetado para Vice-Governança de

MG, devido ao seu comportamento polftico-parlamen-

tar, que é considerado anti-revolucionário.

=- Opinou pela rejeição do projeto do Pres CB sôbre

novas medidas de segurança.

- Registrado que o marginado foi indiciado em IPM

realizado na GB.

- Atacou a política econômice-financeira do Coy e de

clarou que "os Ministros da Fazenda e do Planeja--

mento são os coveiros do Presidente CB".

- Lançou vecmente protesto contra a ação repressiva

da polícia carioca aos estudantes que protestavam

é contra o fechamento do restaurante do Calabouço.

1 966 - Jan - Foi indiciado em IPM realizado no Myn de PE-

DRO LEOPOLDO,

- Jun - Disse que "se o Pres CB enviasse mensagem ao

Congresso ou baixasse um ato criando o Ministério

da Pefesa, Este País explodiria e o povo estaria

com as vítimas dessa explosão".

- Ago - Defendeu, na Câmara, o Congresso da UNE,

- Anunciou campanha radical contra o Govêôrno de MG,

- Set - Segundo o Prefeito de SETE LAGOAS, o margina

do continua a liderar o povo contra o Govêrno e

dirige a Fundação JONO HERCULINO que é uma organi-

zação "fantasma",

« Out - Inteiranente de luto, conforme prometera, fa

lou da Tribuna da Câmara, manifestando-se contra

as eleições indiretas.
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- Assinou documento, lançado pelo Wuhªn-o,cria.
cando em têrmos veementes, o ato deCBlgúecassou
mandatos de cinco deputados, entre os quais PARS
PS ALMIPA, .-

- Comentando rumõôres de que estaria incluido em futy
ra lista de cassações, firmou que "só deixdria o
Congresso arrastado, à fôrça e, assim mesmo, gri--
tando para ser ouvido nos quatro cantos do Globo",

- Em BSB, na Câmarados Deputados, encaminhou reque-
rimento deinformações ao Gov, indagando sôbre o
paradeiro do lÍder estudantil TARZAN DE CASTRO/GO,

1 - Declarou, em BH, ser contrário a publicação do ma-
had nifesto da "Frente Ampla", por considerar que Ele

teria por fim apenas"tumultuar as prôximas elei-
ções» « e ame

- Noy - Registrado que a "Funúaçaoª que dirige rece-

le verbas e doações de várias "fontes", irc lusive
federal, e segundo se afirma, tem apenas objetivos
elcitoreiros,

1 967 - Fev- Definiu os seguintes "pontos de honra" do

MDB; Derrubada de dispositivos que submetem civis

ao julgamento por tribunais militares e manutenção

do atual princípio constitucional que torna o Con-
. gresso competente para aprovar anistias.

- Abr - Declarou que "A Frente Ampla é união do opor
tunismo., Sinto-me feliz porque homens como o ex-
Pres JG não ingressaram nessa Fyente ..."

- Jun - Encarecea necessidade de serem cassados os
mandatos dos Srs NELSON CARNEIRO (MDB/GB) e SOUTO

MAIOR (ARENA/PE) "como única solução para impedir
a repetição de conas de faroeste no recinto do Con

gresso".

- Ago - Declarou que "A Comissão de Segurança da Cã
mara dos Deputados não possui nenhuma assessoria
Organizada; o que ocorre é que deputados lançam -
mão de smigos, correligionários e de cassados".

- Afirmou, na Câmara, que a "Carta de Brasflia" não
passa de demagogia literária.

- Set - Protestou, na Câmara, contra a prisão do jog
nalista FLÁVIO TAVARES, acusado de subversão,
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- Out - Na Câmara, o êarginado tacmhou6/6007,L&PINHEI-

RO de "o mais relapso governador mineiro".

1 968 - Mar - Em nome do MDB, afirmou, da Câmara, que "os

trabalhadores brasileiros devem voltar às ruas,nun

movimento de protesto contra o Govêrno ditatorial

que lhe nega un saiário condizente com a sua condá

ção humana",

- Abr - Deciarou que "é chegadaa hora de se destruir

a ditadura., Já temosa grande motivação, com o as-

sassinato de unestudante".

- Anunciou que"uma campanha de esclarecimentos popu-

lares, em tôdo o País, terá início dia 10, em BH,e

objetivorá anistia ampla e geral para todos os a-

tingidos pela Revolução e combate ao continuismo

militarista".

- Em nome do MDB, comunicou, na Camara,que "o Parti

do oposicionista lutará sem tréguas para que o Po-

der Judiciário derrube a Portaria do Min da
ça que colocou na ilegalidade a Frente Ampla,

- Mai - Disse que: "A hora não é de pacificação, mas *
de luta redobrada para a reâemoeratizaçâo do País!
"0 MDB não deve dar ouvidos 2 proposta de pacifica
ção feita pelo Gov daBAHIA, porque em nada lucra-
rá o Pafs,nem a oposição",

- Participou de Comissão de cinco parlamentares, mem
bros da Comissão de Mobilização Popular da agremia w
ção oposicionista, que atuou nos sindicatos e no
meio estudantil visando a estimular as manifesta-
ções subversivas em BH .

- Condenou o projeto do Gov CS, que define os municí
pios considerados de interêsse para a Segumança Na

cional.
- Ago - Manifestou-se contra o ato do Min da Justiça

que confinou IQ em CORUMBA.

- Out - Anunciou que SARA KUBITSCHK será candidata
pelo MDB ao Gov de MINAS GERAIS em 1970 e que pre-
tende ser seu Vice-Governador.

- Dez - Declarou, na Cânara, que "a segunda nota dig Í
tribuida pelo Min do Ex sôbre o caso do Dep MÁRCIO
MOREIRA ALVES representa uma ameaça e fecha as por
tas a qualquer diálogo".
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(GAB / 13 Mai 64 )

Foi. interceptado pela ITMAICABIE o seguinte Telegrana:
  

  

 

   

   

  

"mvcwnmõmnjmlalueszo

PRESS - COMMERCIO REC

  

Dejo re de " Joro 1883 ºtª/melº SERVIÇO NACIONAL INFORMA
???/MC“; mvummmvmcmmmnmgmçmBSPIONAGEM INTERNA PT SE

RAZ OFTCIALISAÇÃO DELAÇÃO PT SERAH COMO QUE UMA ROLHA INVISTVEL FECHAR BOCA CONS
9 CTENCTA arasILEIrOS Pr OUVIDO EroPoSITOosE WAMBERTO DECIAROU QUE HE INJUSTA CH

Luma TorNo SNI QuE ALaums CHEGAM CHAMAR NOVO DIP PT SNY FUNCIONARAH FO-
RA Para DENTRO COMO Um ORGÃO ASSESSORAMENTO PRESIDENTE REPÚBLICA SISTEMATIZADO
DOCUMENTADO LOGO SEGUIDA ARQUIVADO PARA CONSULTAS QUAIQUER TEMPO PT EXEMPIIFI -

| cou um aconTECIMENTO Qualquer amMaZONAS CHRGA PALACIO PIANALTO COM MAIS DIVERSAS
DelxaNDO PRESIDENTE REPÚBLICA EM DIFICULDADES PT COMO SNI NAO O

CorrERAK Isso POIS PRESIDENTE QUANDO HOUVER DECIDIER O FARAH BASEADO NESSAS IN-
ForMAÇõES PT DIP Ao ComERARIO ERA Um ORGAO DIVULGAÇOES OFICIAIS NAO HX NEM
TÉRMO COMPARAÇÃO ENTRE UM OUIRO".

DISIRIBUIÇÃO:

CAB s6/csn 1

SSSI 2

EXA 1
19

posicoes,
1 & E C R E T O *
mesasserem! 
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No13212

CoMISSÃO DE INTESTTOAÇõES

K
e

FICUA INDIVIDUAL

DEPUTADO FEDERAL JOÃO HERCULINO S. LOPES

I - Homem atrabiliario e profundamente ligado ao enorme movimento com-

nista na clcade de Sete Lagoªs. Além do mais é corrupto e

Profundamente ligado eso ex-presidente Jango e ao Deputdo Leonel

Rrizola, E !

Nos dios da rovoluição tentou fazer um movimento armado, contra a

posição de Minas,

Em dis subsesucntes, rronuneiou discursos violentos e subversivos

na Câmare Federal, clamando os nos-os Generais democratas de "Go
* # E 2

riílas", alem Ae outros nomes indecorosos,s

É um dos do EUxÉPresidente na distribu&ção de quotas

ais de bilhetes da Loteria Federal, Safêrootbu o qual auferem

oPINAMOS PFIA CASSAÇÃO DE SEU MANDATO E DE SEUS DIREITOS

POLÍTICOS,

Dar £ flies sde 2 -APelo "orizonts, 2 de junho de 1964,

 

 



voPRO-cSS 155. s. P. Jy

 

2. A cn & : o

PRESTIDÉNCIA DA

A

REPÚBLICA

SERVIÇO FEDERAL DE INFORMACOES R CONTRA- INFORMAÇÃO

Extrato do Prontuário

de

JOÃO _HERCULINO S. LOPRS

- Deputado Federal - PTB - (MINAS GERAIS)

- Atrabiliário e grandemente ligado ao movimento
comunista da cidade de SETE LAGOAS. (MG)
(Comissão Inv/ MG - DOPS/MG)

- Profundamente ligado ao ex- Presidente JOAO G3J
LART e ao ex- Deputado LEONEL BRIZOLA . É um
dos beneficiários do presidente deposto na dis
tribuição semanal de quotas de bilhetes da Lo-
teria Federal, com o que aufere grandes impor-
tâncias em dinheiro,

(Comissão Inv/MG - DOPS/MG)
- No início da revolução tentou fazer un movimen

to armado a favor do ex - Presidente e contra/
a posição adotada pelo Estado. Bm dias subse-
quentes, pronunciou violentos discursos subver
sivos na Câmara Federal, atacando indecorosa -
mente aos Chefes das Forças Armadas.,
(Comissão Inv/MG - DOPS/MG)

l

Rio de Janeigpvyiâl 413 deJunho de 1964, and:
[,( i ó!:í ,»,LMyÍ/Çc.»jsà?'

João BaPrIsTA DE OLIVEIRY8TCUEIREVEJREDOA

( Ten Cel Chefe do SFICI

7 R CER E - o
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MiNIBTÉRIO ua JUSTIÇA E NEGÓCIOS mMTERIORES

DBERARTAMENTO FEOGENAL LE SEGURANÇA PÚBLICA

POLÍCIA FEDERAL Dn.SEGURANÇA
DIVISÃO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL

PRONTUÁARIO No

NOME: MPES - FORO HRERCULINO DE SOUZA

OPS: peputadoFederal-

26 - 04 - 67 -wmzbummgmum.
em Brasília, o epigrafado convidou os estudan-
tes que se encontravam na Câmara Federal para
elmogarem nsquela Casa.

 

 

Info s/ao DPF/67 Ref. P. 009/034 |

po o oo «or lottoodona ooAlanis
SE MARTA » OSWALDO LIMA FIZHO eou -

ugarítica—W Ref. P. 002/068

17 - 12 - 68 —o.pwiwmum

MW ”atém

      



 

 

Meo 8e todos ss 30 emo ne

* “to e ame 18 a seu * função direta 4e fazer gunmprir 84

eis do Nagursaça e de Inpronss, stual Ministro és ”& %a Justi- >

SECRE
TO

  

 

Observadores militares de Brasília têm notado que daverhes

89 fedaral1 vêm sendo visientercate nos plenários/

"de Congresso seu que o 3s Govêrno faça qualquer tenteutive/

. && defesa do fêmse obsorvais que ost4 berendo numaperg

da, nitidamente visível, nos setores de assessoria perltamenter jp

%% ao Exesutivo., U 1445 de Mªis“ªm. AB-

ar 8e ser essa esnpas e de bêm, não tem acatrado“W 8a

párito és liderençe eum sua bsacuda. Por outro lados nota-se que hoy

vê razcàvel inrilitração de elementos comunistes e file-norunistes /

nos quadros res pela eleição direta osorriãa ao ansM

R$ pesssão, oujes stividadias conturbatériars áes fisg

. Bats grupo, já som linhas ce açãobem definidas, tema

« nisnojemento no pentido de desferir ataques, rago*-

M goe&ides e arreçimeatar condições visando cris © ***“

qu&e artiriciois de urgência, poria embaraçõeas pare ©mPe-

que devido ao pouso tempo ão sua gestão aixdaestê i

. éo uma tomeda de contas da situação deixaás polo Govêrnoanter

Pete grupo de novos perlamentaros esquerdistas, juntamente

trem grupos de oposição à Revolução, procuram netrrar

oe parlamenatores descontentos dentro dos 861» tidosex

no sentido de Irepuentá-les tercande-ou mais fraços e sais fhoil -

mento contrôlíveis.
ai |

A gene que shtiinorte defendem é 8» revigorante du

  

 

   

     

  

 

-gio do Lesgi»lotive junto ao sleiteradas, 400"MM <

Apam, foi soupletssente eviltado e rodusião a expressãomoissis -

ples pelo Covêruo anterior. Parz recuperar e fôrga de "AM

- mnságerasm necessários principalmente, leventer uma questão de suma

importância pars o jov&rno federal, que to0a muite no psita aos "i

1itapos revolucionários e que $ a reforma des Lois ée Sagaranya *

- && Wu.
! / Lo aa !

Ber Gaste motivo e por ser o cargo de Ministro da Justiga, o mais

  

eutivo, e justa .

r Anines entro B

e+ %2
   

 

+13
49

i]
R©&
  

  



   

  
€, "W. UUlIZL APTORIO 01 04 8 81FA, tos #16

958 atagues 4a Oposição. 5. PRA

Além disas, com a convocsção 4o Nixiastro do Rudéreite ao Congresso /

pare exgilios- as guerrilhas de Caparad, pretendes sscundhriasssats /

e sosunto "Querrilhas" nas muachetos à eute mumum

Pidades de Exército e, principalmente, estudarem as deel E

Emp. 95. Wisintro do Exército pora Aslas fazerem useSmte "| !]
cendo cenoluscês o forjando verdnias tudo o objet4 _ |
ve do g01)i1igireos argumentos entre as citadas w; eae - - - SQ

nte a de eus gatendes atogar WMM (2% !
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seção éo fisurs» essenciais mo govlrne deW Afala -
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tas Objetivos, mae taxbém todos aqueles porilaventeares qu m.W
a Revolução és 1944, faos a ação fivesiizadore 40 rio
Bes caumpabas eioitorais.
Beumtre os parioneatareos que possívelmente estão se articula:
sentido de desvor-liseras nutoridades fader-sis vacoatram ee a
guíntss:

Rão | acabªm» de de ”m:-
tes s

Ex-Presidente do CENTHC AOAIEUIOCO XX DE400090- ãeW!
Be 83 HOY 19651: Lutor de monifonte subversivo em que coms lem

a srevs gors!1 e eo Al-".
Smam açõ8e subvorsivasm são aeobertadas pela SocretariaàsW

um seu persale é Úfisial #42 Osbiaste do Dopute8s C $a
- PAFO, Segretáris de jegurança Plvlios.
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Auto» 8e aeiíutoso Cissures contre 9 Saite Lis 3AXOU DR BARYAIEO da
Uab es abril de 1967,

(Comieshio 8e Megurança Mecioaal da ClsuYrem”tama:

2 35 JáA8 10965: Const poertanser ao Setor Jurídico de Uéinis ée Sants e

* 2 MW! 361 “aulasis, és PU de B. (Purtiãoe Comunista do Brasil).
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MINISTÉRIO DA MARINHA

coMaNDO DO SÉTIMO DISTRITO NAVAL SECDE

ESTADO-MATOR
- %

João HERCULINO DE SOUZA LOPES

Em 1965: Quando da crise da Universidade Nacional de Brasília, motivada

pela renúncia do Rsitor ZREFERINO VAZ e nomeação do Reitor LAERTE RAMOS

DE CARVALHO, Atacou violentamente, na Tribuna da Câmara, os atos do

Reitor LAERTE RAMOS (ARME 0100/012).

Em 16 AGO 1966: Continua liderando o povo contra os atos do govêrno, a

quem faz acintosags críticas, S
a

Possui uma Fundação "FUNDAÇÃO JOÃO HERCULINO", em Sete Lagoªs/MG, segun

do consta é uma Fundação "Fantasma", subvencionada pelo govêrno Federal

(ARME 0119/018).

Em 20 OUT 1966: Por ocªsião do Recesso decretado pelo Presidente da Repá .

ca, permaneceu na Câmara nos dias 19 e 20 do corrente. (ARME 0104/0708)
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Rio de Janeiro - GB

Em /5 de janeiro de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No #35 /sG-1/69

& EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re-

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato e-

letivo federal do senhor JOÃO HERCULINO DE SOUZA LOPES, Deputa

do Federal pelo MDB, Seção de Minas Gerais, nos têrmos do Art.

2o do Ato Complementar no 39.

. 2% Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada

pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Infor

mações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira proce-

dência das medidas propostas, em face das atividades subversi-

vas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos,

lançamento de manifestos, entrevistas, participação em agita-

ções bem como de articulações e reuniões conspiratórias.

Sua atitude contrária à Revolução de 31 de março e

ao Govêrmo atual é revelada em constantes pronunciamentos no

Congresso ou através da imprensa, no incitamento às agitações

estudantis e na participação em passeatas e movimentos de rua

 
verificados em Brasília.,
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3» Como exemplo dessas atividades, destacam-se as mani

festações abaixo, constantes da documentação anexa:

3. A1 DISCURSOS NO CONGRESSO NACIONAL OU FORA DELE

3.1.1 Discursos pronunciados no Congresso Nacional

- Em O4 OUT 65

Discursando no Congresso após as eleições de 3 de

outubro, declarou:

" Os resultados dos pleitos nos onze Estados é u-

ma vitória da democracia, mais do que vitória

deste ou daquele partido. E, para coroar esta

festa da democracia brasileira, eis que chegou

ao nosso País o ex-presidente JUSCELINO KUBITS-

CHBK, "

- Em 07 OUT 65

" Em tôda coletividade existem homens bons e maus.

No Exército Brasileiro a coisa é a mesma. O que

é preciso é que os bons, os autênticos, os sin-

ceros, não sejam dominados e esmagados por uma

minoria atuante pois o ódio é muito mais atuan-

te do que o bem. As minhas palavras talvez não

cheguem ao Palácio do Planalto. Talvez não che-

guem até os Ministérios Militares. Mas ficarão

gravadas como uma advertência. "

- Em 18 NOY 65

" Estamos com o Congresso aberto, prejudicado e

muito prejudicado. Vamos dizer assim: castrado

em muitas de suas liberdades, em seus direitos".

- Em 03 OUT 66

Comparecendo ao Congresso vestido totalmente de

 



 

nos . 195.3.p.

  

  
CONTINUAÇÃO Da ExPOSIÇÃO DE MOTIVOS /sSsG-1/69 VA -(—34
........O.......C.....OOCO................'......QOCCOOCQCOIOOE

NJ) xx»,

preto, de luto fechado, protestou contra a elei-

ção do Marechal COSTA E SILVAvpelo Congresso Na-

cional, declarando em seu discurso: "falo de luto

fechado para protestar contra a atuação do Con-

gresso que se arvora em eleger o Presidente da Re

pública, para o que não teve delegação explícita

do povo., "

- Em 26 OUT 67

Leu na tribuna da Câmara um documento assinado

. por 300 padres do chamado "clero progressista", no

qual o povo brasileiro é visto como um "povo as-

sassinado" e um "povo roubado". Comentando o cita

do documento, assim se manifestou: "esta é uma a-

nálise lúcida, objetiva, que ressalta os princi-

pais estigmas de que somos vítimas, que sublinha

a injusta política salarial, e na qual os sacerdo

tes criticam os fáustos, os costumes burgueses e

a monumentalidade de que ainda se revestem certas

iniciativas religiosas. "

- Em 20 FEV 68

Combatendo o movimento pela pacificação nacional

proposto pelo governador da Bahia, declarou:"a ho

ra não é de pacificação mas de luta redobrada pa-

ra a redemocratização do país. Primeiro que o Go-

vêrno promova a anistia ampla e outras medidas em

favor da redemocratização para que, depois, possa

ser considerada qualquer proposta de entendimen-

to",

- Em 31 JUL, 68

" Ausentei-me do país por 30 dias. Pensei que, ao

voltar, pudesse contemplar alguma coisa de evo-

lução na democracia cantada e decantada pelo

Senhor COSTA E SILVA, a democracia vista lá fo-

ra como govêrno militar do Brasil, segundo jor-

nais da responsabilidade do "New York Times". kn
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contrei, porém, mais tumultuada a vida

com as arbitrariedades do Poder Público Federal,

olhadas pelo povo brasileiro com espanto, levadas

ao ponto de se ver, agora, o confinamento do Sr .

JANIO QUADROS. O confinamento baseado em Atos Ins

titucionais e Atos Complementares, é a negação da

Constituição, que o Sr COSTA E SILVA e esta casa

juraram respeitar. Esperamos neste instante que

líderes da envergadura do Sr JUSCELINO KUBITSCHEK

não por si, mas pelo que representam, se levantem

.. e dirijam esta nação para um rumo que coloque têr

mo nesta verdadeira derrocadª moral e política., "

- Em 31 JUL 63

" A única saída para a crise brasileira é a renún

cia do Presidente da República, que é um

incapaz, inepto para governar, que está queren-

do dirigir Este país como se dirige uma caserna.

É o momento de as lideranças civis, JUSCELINO e

LACERDA, fazerem jus à confiança que nelas depo

sitou o povo, agindo, decisivamente, para a re-

. democratização do país. "

- Em 1o AGO 68

"' Temos acompanhado com interêsse e vivido em to-

dos os momentos, a evolução do golpe militar a-

qui desferido em 1964. Sentimos que os milita-

res - que se apossaram deste País nem tanto pe-

la fôrça das armas mas, muito mais pela fôrça

da farda, pela fôrça do prestígio que as armas

ª É têm nas nações subdesenvolvidas ou em desenvol-

vimento - sabiam que, se não tirassem do jôgo

político nacional essas figuras exponenciais da

liderança'civil, ficariam pouco Eles no poder,

conquistado mais pelo grito do que pelas armas.

0 fato ultimamente ocorrido, do confinamento do
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Sr JANIO QUADROS, tem para mim um valor extraor

dinário, o de desencadear um movimento capaz de

abalar e jogar por térra êste Govêrno fincado à

fôrça neste País. Achamos que, efetivamente, êés

ses homens que aí estão, tomaram "no grito" a

Presidência da República, porque se fôsse nas

armas... se fôsse um movimento realmente para

valer, a coisa teria sido outra.Efetivamente, o

movimento não contou com o apoio popular; ape-

nas, o povo apàticamente viu mudarem-se, troca-

rem-se os convivas daquela mesa presidencial do

banquete público dêste País. "

- Em 04 OUT 68

Comentando uma declaração do Senhor Presidente da

República segundo a qual a situação estudantil a-

tual é fruto de quarenta anos de Brros acumula-

dos, declarou o seguinte: "não podemos deixar de

dizer, entretanto, que aos 40 anos registrados so

ma-se o tempo de existência do atual govêrno da

República e que "no anseio de atender aos seus

companheiros de farda, o Presidente da República

apresentou à Nação uma equipe que passará à histó

ria como aquela que mais tenha agravado os proble

mas nacionais".

- Em O7 SET 68

" Ameaças de Ministro do Trabalho de nada valem,

nenhum valor têm para a coletividade dos traba-

lhadores brasileiros. Se êsses trabalhadores de

cidirem efetivamente fazer um movimento nacio-

nal de greve e se o Ministro JARBAS PASSARINHO

contra 8le se rebelar e se nenhum

efeito terá, porque a classe trabalhadora dis-

põe, efetivamente, de condições para fazer o
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movimento que quizer dentro deste País e de qual

quer nação do mundo.

Não se brinca com uma coletividade como a operá

ria brasileira. Dizer que o movimento pretendi-

do pelas classes trabalhadoras será repelido e-

nergicamente, é avançar num povo faminto, um po

vo sem esperanças, um povo espezinhado, é um po

vo a quem não se pode pedir definitivamente paz

e tranquilidade. "

- Em 11 SET 68

Sôbre o pedido de uma comissão de deputados para

acompanhar os inquéritos sôbre atos de terrorismo

em São Paulo, declarou:

LJ
realmente não poderíamos, nesta casa, pedir en-

tendimentos de uma comissão de deputados com o

SNI, com as autoridades de segurança, com o

DFSP. Não ficaria bem à Câmara de Deputados man

ter êsses entendimentos. Estamos acostumados

neste País a ver que só os inquéritos que atin-

gem pessoas humildes vão adiante; nunca vimos,

neste País, um general, um homem de alto gabari

to político, sofrer as consequências de qual-

quer inquérito."

- Em 24 OUT 68

Sôbre o pedido de cassação do senhor MÁRCIO MOREI

RA ALVES, declarou:

" Não se compreende que o Govêrno se sinta na ne-

cessidade e na obrigação de pedir a cassação do

seu mandato e dos seus direitos políticos, como

se Ele houvesse praticado um crime. Crime prati

ca o Govêrmmo ao distorcer os fatos, como fez nes

te episódio, para atingir esta casa, por saber
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muito bem que parlamentares, por maiores que se

jam, sempre existem sem uma grande formação ci-

vica e - porque não dizer? - até moral, capazes

de distorcer seu voto ou sua posição, para rece

berem as boas graças e as benesses governamen-

tais."

- Em 09 DEZ 68

'" A segunda nota distribuída pelo Gabinete do Mi-

nistro do Exército, sôbre o caso MÁRCIO, repre-

senta uma ameaça e fecha as portas a qualquer

diálogo. A democracia é o regime social que tem

por principal instrumento o diálogo; supoes li-

berdade e convivência pacífica, respeito recí-

proco, troca de idéias, possibilidades de con-

vencer., Mas o General LYRA TAVARES fecha as por

tas e dá "aviso aos navegantes": não há e nem

poderá haver diálogo. "

3.1.2 Discursos pronunciados fora do Congresso

- Em 22 AGO 66

Falando em comício político na cidade de SETE LA-

GOAS, procurou lançar o povo contra o Govêrno, fa

zendo críticas acintosas contra os atos governa-

mentais.

(CENIMAR)

3.2 ENTREVISTAS A IMPRENSA

- Em 23 JUL 66

Em pronunciamento à imprensa de BELO HORIZONTE, de

clarou, entre outras coisas, o seguinte:

"' O Presidente CASTELO BRANCO está cavando sua

própria sepultura como acontece com os monges
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cenobitas e, o que é pior, cava também a do pa-

£s, com atos de fôrça e prepotência que não ta-

peiam a mais ninguém, nem mesmo aos Estados Uni

dos. Seria muito melhor o fechamento do Congres

so porque preferimos um Congresso fechªdo a um

Congresso de cócoras e acuado pelos desmandos

do Presidente CASTELO BRANCO, que já não vê li-

mites para seus atos antidemocráticos. "

" Não concordo, em nenhuma hipótese, com renún-

cia ou dissolução do MDB. O que precisamos fa-

. zer é paralizar, ho Congresso, qualquer projeto

de interêsse do Govêrno, partir para oposição

cerrada e definitiva., Esta tese eu vou defender

na próxima reunião do Partido. "

- Em 03 OUT 66

Em entrevista publicada no "Diário de Minas", a-

firmou que comparecerá ao Congresso no dia 3, da-

ta da eleição do Marechal COSTA E SILVA, inteira-

mente vestido de luto, para protestar contra o

que considera a ilegitimidade da eleição do Mare-

. chal COSTA E SILVA para a Presidência da Repúbli-

ca e para demonstrar que ela não deve ser realiza

da.

- Em 04 JAN 68

Em declaração publicada no "Correio da Manhã" de-

clarou:

"' A campanha de esclarecimento popular em todo o

País, terá início dia 10, em BELO HORIZONTE, e

objetivará conseguir anistia ampla e geral para

todos os atingidos pela Revolução, combate ao

continuismo militarista, modificações na Lei de

Segurança Nacional e emendas constitucionais que

permitam à Nação sair da paralização total, dei

xando de ser acorrentada, para ser livre. "
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3.3

3. 4

- Em 31 JUL 68

Entrevistado por "O Globo" sôbre se iria a CORUM-

BÁ visitar o Sr JANIO QUADROS, declarou:

"' Apezar de não ir a Corumbá, como fárão alguns

colegas, acho, no entanto, que já é hora de vi-

rar a mesa",

Em 20 AGO 68

Falando à imprensa em BRASÍLIA, declarou: "a si-

tuação no interior do País é semelhante h anterior

à Revolução de março de 1964. O problema social

está se agravando terrivelmente, permitindo aos

lavradores uma consciência política impressionan-

te. Os produtores rurais estão atarantados diante

dos problemas que se avolumam e já são muito for-

tes os sinais, entre ê8les, de simpatia à causa

dos estudantes e ao estudo das lutas verificadas

nos centros urbanos. "

MANIFESTOS_ E PANFLETOS

- Em 20 MAR 65

Foi um dos signatários de um manifesto de deputa-

dos em apoio aos intelectuais, contra a linha da

revolução.

Em OUT 66

Assinou um manifesto, lançado pelo MDB mineiro ,

criticando em têrmos violentos o ato do Govêrno

que cassou os mandatos de cinco deputados, entre

os quais SEBASTIÃO PAES DE ALMEIDA.

INQUÉRITOS E _SINDICANCIAS

- Em ABR 64

Constou da lista para cassações apresentada ao
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Comando da Revolução, tendo sido organizado seu

processo para enquadramento no Ato Institucional

no 1.

- Em AGO _65

Teve o seu nome vetado para concorrer à eleição

para Vice-Governador de Minas Gerais, devido ao

seu comportamento político-parlamentar que é con-

siderado como anti-revolucionário.

- Em AGO 65

. Foi indiciado no IPM No 483, realizado na Guanaba

ra.

- Em JAN 66

Foi indiciado no IPM no 635, realizado no Municí-

pio de PEDRO LEOPOLDO-MG,

3,5 INFORMES E INFORMAÇõES

3.5.1 Segundo o Informe no 276, de 24 AGO 64, do Gabinete

do Ministro do Exército, "um membro da Embaixada da

. Yugoslávia, que comparece diàriamente à Câmara, pa-

rece estar passando suas funções a outro elemento

da embaixada, com o qual tem comparecido às sessões

e ao qual vem apresentando vários deputados do PTB,

entre ê8les os Deputados JOÃO HERCULINO e DOUTEL DE

ANDRADE,

3.5.2 Logo após a Revolução, classificou a criação do Ser

viço Nacional de Informações como "uma mancha do Go

vêrno e a oficialização da espionagem",

3.5.3 Em junho de 1964, relacionado para ser cassado de

acôrdo com o Ato Institucional no 1, o seu prontuá-

rio apresentou, entre outras coisas, as seguintes
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3.5.4

3.5.5

3.5.6

3.5.7

anotações: é elemento ligado a JOÃO GOULART e a LEO

NEL BRIZOLA e identificado com o movimento comunis-

ta da cidade de SETE LAGOAS. É um dos beneficiários

de JOÃO GOULART na distribuição semanal de cotas de

bilhetes da Loteria Federal, com os quais tem aufe-

rido grandes lucros.

Logo após a Revolução tentou iniciar um movimento

armado a favor de JOÃO GOULART e contra a posição

adotada pelo Estado de MINAS GERAIS.

(3.N. I.)

Em 1965 foi citado em seu livro por FRANCISCO JU

LIÃO como sendo o mais exaltado janguista da Câma-

ra.

(S.N. %.)

Lançou veemente protesto contra a polícia carioca

na sua repressão aos estudantes que protestavam

contra o fechamento do restaurante do CALABOUÇO.

De acôrdo com o Informe no 424, de 16 AGO 66, do

Gabinete do Ministro do Exército, "o Deputado JO-

ÃO HERCULINO, segundo informes de várias fontes,

continua a liderar o povo contra o Govêrno, fazen-

do críticas acintosas contra os atos governamen-

tais, com os operários que constituem grande parte

do seu eleitorado. Possui uma fundação chamada

"FUNDAÇÃO JOÃO HERCULINO" com verba anual de N'r$..

140.000,00, a qual, segundo o Prefeito de SETE LA-

GOAS, o Dr VASCONCELOS COSTA, é uma fundação fan-

tasma e um mistério.

Em carta dirigida ao Sr JOÃO GOULART e intercepta-

da no RIO GRANDE DO SUL, o Sr OSWALDO LIMA FILHO

cita o deputado JOÃO HERCULINO como um dos parla -

mentares com quem conta o ex-presidente GOULART.
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3.5.8 Em Informe no 032, de 3 MAI 67, o Comandante do 7o

Distrito Naval, aponta um grupo de parlamentares que

vem atuando ativamente no sentido de desmoralizar

os elementos essenciais do Govêrno, mediante uma sé

rie de pronunciamentos, apartes, pedidos de informa

ções, etc, onde se percebe uma corrente de maledi -

cência e inverdades, endereçadas contra diversas

autoridades do Poder Executivo. No citado informe

são apontados, nominalmente, como pertencentes ao

referido grupo, os parlamentares JOÃO HERCULINO,

. HELIO NAVARRO, HERMANO ALVES, DAVID LERER, GASTONE

RIGHI e CARUSO DA ROCHA.

3.5.9 Em fevereiro de 1967, definiu os seguintes "pontos

de honra" do MDB: derrubada dos dispositivos que

submetem civis ao julgamento por tribunais milita-

res e a manutenção do atual princípio constitucio-

nal que torna o Congresso competente para aprovar

anistias.

(3.8, I.)

3.5.10 Em setembro de 1967, protestou na Câmara contra a

% f prisão do jornalista FLAVIO TAVARES, acusado de sub

versão no IPM de UBERLANDIA.

3.5.11 No dia 29 de março de 1968 participou de uma passea

ta estudantil em BRASÍLIA, durante a qual foram in-

cendiadas viaturas da polícia e o palanque armado

para as comemorações do aniversário da Revolução.

Falando aos estudantes amotinados no chamado *Terri

tório Livre" da Universidade, declarou: "é chegada

a hora de se destruir a ditadura., Já temos a grande

motivação com o assassinato de um estudante."

3.5.12 Em Informação no 357, de 31 MAI 68, o Cmt do I Ex

apontou o Deputado JOÃO HERCULINO e outros parlamen

tares como tendo estado em BELO HORIZONTE em liga-
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3.3.1.3

3.5.14

3.3. 15

3.5.16

ção com estudantes e dirigentes sindicais esquerdis

tas, a fim de manifestar-lhes apoio nas questões re

lacionadas com os Últimos acontecimentos estudantis

e operários naquela cidade.

Em agôsto de 1968, manifestou-se publicamente, con-

tra o ato do Govêmo que confinou o Sr JANIO QUA-

DROS.

Em 15 OUT 68, o CENIMAR apresentou um extrato de da

dos do prontuário do Deputado JOÃO HERCULINO conten

do, entre outras já citadas, mais as seguintes ano-

tações:

- juntamente com os deputados HERMANO ALVES e  MAR-

CIO MOREIRA ALVES, mantinha contatos com FERNANDO

CESAR DE MOREIRA MESQUITA, elemento subversivo que

já esteve em CUBA e na TICHECOSLOVÁQUIA.

Condenou o projeto do Presidente COSTA E SILVA que

define os municípios considerados de interêsse para

a Segurança Nacional e atacou na Câmara, a segunda

nota do Ministro do Exécito sôbre o caso do Deputa-

do MARCIO MOREIRA ALVES.

(3.R., %.)

No dia da assinatura do Ato Institucional no 5, foi

apreendida no apartamento do ex-deputado MAURÍLIO

FERREIRA LIMA, a documentação referente à "Comissão

Nacional de Mobilização Popular", organização funda

da há pouco, em substituição à Frente Ampla e presi

dida pelo Senador JOSAFA MARINHO. O Deputado JOÃO

HERCULINO é relacionado como um dos 22 integrantes

da referida comissão.
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4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON-

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 5o do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo federal do

senhor JOÃO HERCULINO DE SOUZA LOPES, consoante dispõe o Art.

4o do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência os meus protestos do mais profundo respeito.
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3)

4)

5)

6)

7)

8)

- HI CH A I

Nome

Naturalidade

Data de Nascimento

Filiação

Profissão

Estado Civil

Enderêço

Identidade

N
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DIV 1 DU A L

JOÃO HERCULINO DE SOUZA LOPES

SETE LAGOAS - MG

20 de fevereiro de 1927

JOSÉ GALDENCIO LOPES e TEREZA DE

SOUZA LOPES

Deputado Federal

Casado

SQ 203 - Bloco 1 - Apto 201 - BRASÍLIA

Rua Senador Salgado Filho no 141 - SETE

LAGOAS-MG
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL
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3. nNomME:  JOXO HERCULINO DE SOUZA LOPES

 

nu prrração, 3998 GALDÉNCIÇ LOPES eTEREZA DE SOUZA LOPES

 

5, DATA DE NASCIMENTO: 20 Fev 1927

 

6, NACIONALIDADE: Brasileira

 

7. NATURALIDADE: SETE LAGOAS/MG

 

8, PROFISSAO: Deputado Federal - MDB/MG

 

9, ESTADO CIVIL: Casado

 

10, INSTRUÇÃO: 3o Ano de Direito

 

11. RESIDENCIA:

   

 

S
CUM

 



 

12 - PRONIUÁRIO

- Classificou a criação do SNI "como uma manchapara

o Govôrno e a oficialização da espionagem".

- intimamente ligado ao movimento comunista da cida-

de de SETE LAGOAS, onde mantém uma FUNDAÇÃO ilegal,

com objetivos eleitoreiros.

- Ligado ao ex-PresGOULART,

- Distribuiu cotas de bilhetes da Loteria Federal e

auferiu grandes lucros.,

- Após a Revolução, tentou iniciar um movimento arma

do a favor de JG.

.. - Ataca normalmente os Chefes das FFAA e a Revolu-

ção.

- Constou de lista para ser cassado pelo Art 10 do

AI, em 19614.

- É citado como o "mais exaltado Janguista", no li-

vro "Até Quarta IZABRLA" - pg 30.

- Manifestou-se pela rejeição da Lei de Segurança Na

cional.

- Indiciado no IPM no 483, realizado na GB.

- Atacou a política econômico-financei ra do Gov CB,

criticando, principalmente, os Min da Fazenda e do

Planejamento.

é - Defendeu, na Câmara, a atuação dos estudantes e -

condenou a repressão polícial no Calabouço.

- Foi indiciado no IPM no 635, no Mun de PEDRO LEO-

POLBO,

- Defendeu, na Câmara, o Congresso Comunista que a

UNE pretendia realizar em BH,

- Anunciou campanha radical contra o Gov I, PINHEIRO

e à Revolução.

- Declarou-se de "luto", devido às eleições indire--

tas.

- Afirmou que "só deixaria o Congresso, se cassado,

arrastado e à fôórça e assim mesmo, gritando para

ser ouvido nos quatro cantos do Globo".

- Manifestou-se contrário à Frente Ampla.

- Manifestou-se em prol da anistia ampla.
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- Atacou a "Carta de Brasília".

- Protestou contra a prisão do jornalistaFLAVIO TA-

VARES,

- Prepara a candidatura de SARA KUBITSCHEK para o GQ

vêrno de MG, em 1970, aspirando a ser Vice-Governa

do?.

- Estimulou manifestações trabalhistas contra o Gov

e pelo aumento de salários.

- Declarou que "havia chegado a hora de destruir a

ditadura e que já havia uma grande motivação: a -

morte de un estudante".

- Movimentou a chamada "campanha de esclarecimentos

. populares", a fim de "conseguir a anistia aos atin

gidos pela Revolução e combater o continuismo milí

tarista".

- Combateu a Portaria do Min da Justiça, que colocou

na ilegalidade a Frente Ampla.

- Condenou a campanha de pacificação do Gov da BAHIA

dizendo que "a hora era de luta".

- Participou, juntamente comcinco Outros parlamenta

res, na "Comissão de Mobilização Popular", que a-

tuou nos meios sindicais e estudantis.

- Condenou o projeto do Gov CS, que relaciona os Mu-
nicípios considerados de interêsse para a Seguran-

[' ça Nacional.

- Foi contra o confinamento do ex-Pres JG,

- Condenou o Min do Ex quanto sua posição no caso

MÁRCIO ALVES,

13 - HISTÓRICODASATIVIDADES

1 964 - Classificou a criação do SNI "como uma mancha do

Govêrno e oficialização da espionagen".

Jun - Legado ao movimento comunista da cidade de
SETB LAGOAS/MG,

Ligado ao ex-Pres JOÃO GOULART e ao Dep LEONEL BRJI

ZOLA, É um dos beneficiários de JG na distribui-

ção semanal de cotas de bilhetes da Loteria Federal

com os quais tem auferido grandes lucros,
Logo após a Rev tentou iniciar um movimento armado
a favor de JG e contra a posição adotada pelo Esta

do,
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- Pronunciou violentos discursos subversivos, na Câ-
maraFederal, atacando os Chefes hªâÉFôrças Arma-
das., -

- Constou de uma relação de pessoas gêâue tiveran seus
extratos de prontuários organizados, mas que não
chegaram a ser cassados pelo art. 10 do AI,

- Jul - Disse, na Câmara, que os militares ganhavam
muito e prometeu aos guardas de segurança da Câma-
ra que "os nomearia, a todos, coronéis e generais,
pois tinham tôódas as condições para isso".

1 965 - Mai - Foi citado no livro "Até Quarta, IZABELA" .
pag 30 - como o mais exaltado Janguista da Câmara.

. =- ASO - Teve seu nome vetado para Vice-Governança de

MG, devido ao seu comportamento político-parlamen-

tar, que é considerado anti-revolucionário.

- Opinou pela rejeição do projeto do Pres CB sôbre

novas medidas de segurança.

- Registrado que o marginado foi indiciado em IPM

realizado na GB.

- Atacou a política econômice-financeira do Gov e de

clarou gue "os Ministros da Fazenda e do Planeja--

mento são os coveiros do Presidente CB".

- Lançou veemente protesto contra a ação repressiva

da polícia carioca aos estudantes que protestavam

é contra o fechamento do restaurante do Calabouço.

1 966 - Jan - Foi indiciado em IPM realizado no Myn de PE-

DRO LEOPOLDO,

- Jun - Disse que "se O Pres CB enviasse mensagem ao

Congresso ou baixasse um ato criando o Ministério

da Defesa, este País explodiria e o povo estaria

com as vítimas dessa explosão".

- Ago - Defendeu, na Câmara, o Congresso da UNE,

- Anunciou campanha radical contra o Govêrno de MG,

- Set - Segundo o Prefeito de SETE LAGOAS, o margina

do continua a liderar o povo contra o Govêrno e

dirige a Fundação JOXO HERCULINO que é uma organi-

zação "fantasma".

- Out - Inteiramente de luto, conforme prometera, fa

lou da Tribuna da Câmara, manifestando-se contra

as eleições indiretas.
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- Assinou documento, lançado peiouMDE,nmàÉaro, criti

cando em têrmos veementes, o ato de CBque cassou

mandatos de cinco deputados, entre os quais PARS

DE ALMEIDA,

- Comentando rumôres de que estaria incluido em futy

ra lista de cassações, firmou que "só deixaria o

Congresso arrastado, à fôrça e, assim mesmo, gri--

tando para ser ouvido nos quatro cantos do Globo".

- Em BSB, na Câmara dos Deputados, encaminhou reque-

rimento de informações ao Gov, indagando sôbre o

paradeiro do lfder estudantil TARZAN DE CASTRO/GO.

- Declarou, em BH, ser contrário a publicação do ma-

nifesto da "Frente Ampla", por considerar que éle

teria por fim apenas'tumultuar as próximas elei-

ções",

- Noy - Registrado que a "Fundação"! que dirige rece-

B verbas e doações de várias "fontes", im lusive

federal, e segundo se afirma, tem apenas objetivos

eleitoreiros. 4

1 967 - Fev - Defíniu os seguintes "pontos de honra" do
MDB: Derrubada de dispositivos que submetem civis
ao julgamento por tribunais militares e manutenção
do atual princípio constitucional que torna o Con-
gresso competente para aprovar anistias.

- Abr - Declarou que "A Frente Ampla é união do opor
tunismo. Sinto-me feliz porque homens como 0 ex-
Pres JG não ingressaram nessa Frente ..."

- Jun - EncareceÉea necessidade de serem cassados os
mandatos dos Srs NELSON CARNEIRO (MDB/GB) e SOUTO '
MAIOR (ARENA/PE) "como única solução para impedir
a repetição de cenas de faroeste no recinto do Con
gresso".

- Ago - que "A Comissão de Segurança da Cã
mara dos Deputados não possui nenhuma assessoria
organizada; o que ocorre é que deputados lançam -
mão de amigos, correligionários e de cassados".

- Afirmou, na Câmara, que a "Carta de Brasília" não
passa de demagogia literária.

- Set - Protestou, na Câmara, contra a prisão do jor
nalista FLÁVIO TAVARES, acusado de subversão.
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- Out - Na Câmara, o Mmarginado tachou 0 Gov I.PINHEI- í]

RO de "o mais relapso governador mineiro".

1 968 - Mar - Em nome do MDB, afirmou, da Câmara, que "os

trabalhadores brasileiros devem voltar às ruas ,num

movimento de protesto contra oGovêrno ditatorial

ª que lhe nega um salário condizente com a sua condi
& ção humana"., /

- Abr - Declarou que "é chegada a hora de se destruir
a ditadura. Já temos a grande motivação, com o as-
sassinato de um estudante".

- Anunciou que "uma campanha de esclarecimentos popu-
lares, em tódo o País, terá início dia 10, em

# objetivará anistia ampla e geral para todos os a-
tingidos pela Revolução e combate ao continuismo
militarista".

- Em nome do MDB, comunicou, na Câmara, que "o Parti
do oposicionista lutará sem tréguas para que o Po-
der Judícííãíâªderrube a Portaria do Min da Justi-

ça que colocouna ilegalidade a Frente Ampla.

- Mai - Disse que: "A hora não é de pacificação, mas

de luta redobrada para a redemocratização do País!
'O MDB não deve dar ouvidos à proposta de pacifica

ção feita pelo Gov da BAHIA, porque em nada lucra-

rá o Pafs,nem a oposição".

' - Participou de Comissão de cinco parlamentares, mem

bros da Comissão de Mobilização Popular da agremia

ção oposicionista, que atuou nos sindicatos e no

meio estudantil visando a estimular as manifesta-

ções subversivas em BH .

- Condenou o projeto do Gov CS, que define os municí

pios considerados de interêsse para a Segumança Na

cional.

- Ago - Manifestou-se contra o ato do Min da Justiça

que confinou IQ em CORUMBA.

- Out - Anunciou que SARA KUBITSCHK será candidata

pelo MDB ao Gov de MINAS GERAIS em 1970 e que pre-

tende ser seu Vice-Governador.

- Dez - Declarou, na Câmara, que "a segunda nota dig

tribuida pelo Min do Ex sôbre o caso do Dep MÁRCIO

MOREIRA ALVES representa una ameaça e fecha as por

tas a qualquer diálogo".
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DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DER DOCUMENTOS

COMPLEMENTARES SOBRE O CIDADÃO

JOÃO HERCULINO DE SOUZA LOPES
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Ae e 7à eb e /

enuncia Maenuncia ia

gªªffilulNDO severas críticas ao ;r. Ma- de Minas pelo ep$ galhães Pinto, «que demonstra yebeldia haiou. que a i9 oi
da situação , mas que

contra o govêrno federal», o sr. J
nem por isso adotou providências para evi-

 

  

 

 

  

  
 

 

lembrou que os0ÇE?4
B. & 1

É
"rador mineiro «apoiou o ex-presidente João tar o que hoje é do conhecimento de todos». 1Goulart, para, [manner-te, rebelar-se contra *

$seu amigo e detê-lo». [hi
i Afirmou, ainda, que O governador de ,
Minas, ao perceber que a orientação dada
pelo então presidente da República, no setor
financeiro, «ai a seus negócios particula-
res, deu uma guinada de tal ordem, que desde
aquêle instante passou a conspirar contra o
govêrno da União».

a AGORA &' CASTELO

- Hoje, continuou o sr. João H
no, vemos o mesmo governador '
contraça orientação do presidente da Re-

   

  

 

  

 

pública, seu aliado de ontem. Bastou que o
"ST, Magalhães Pinto percebesse a impopula-

 

ridade movimento revolucionário para que
imediatamente começasse a deixar para um
lado a própria revolução e com ela o pre-
sidente Castelo Branco»,

Ao concluir, o representante % alhiss
ta destacou que, pouco depois do presidente
da República enviar ao Congresso a mensa-
gem sôbre eleisões, 9 governador mineiro
«começou a conspirar e podemos aqui

| Mar, o que não é novidade, mas é do conhe
"Cimento de todos, passou a visitar todos 8
grupos de tropas, a torrer todo o i
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tório de Minas, na pre da
$ :contra o regime democrá

é
**resta de demo ia».

!P "B, depois de acusar, não só o govêrno 7
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1(UH) Para coroar esta festa da demo
eracia brasileira, eis que chegôu ao nosso País o ex-

Presidente Juscelino Kubitschek - afirmou na tribuna
da Câmara, ontem. o Deputado João Herculino, depois
de ver nós resultados dos pleitos nos Fstados "uma
virória da democracia, mais do que vitória dêste ou da-
quele partido",

-- Constitui. motivo de festa para
a volta do ex-Presidente Kuúbit

jamais deixou aninhar em seu coração o ódio: daquele
que partiu sem nenhuma palavra de ódio; daquele que
chegou sem nenhum sentimento de ódio; daquele que
não quis voltar durante o período. eleitoral para. evitar
due os seus inimigos, os seus detratores, di sem que
éle vinha para influenciar no sentido da vitória dêste
ou daquele candidato. Mas que esperou passar o período
da propaganda eleitoral, passar as eleições e, antes mes-
mc de ter início .a apuração. chegou quando a resultadoainda era um segrêédo para o povo brasileiro. Veio presponder a êsses inquéritos que estão por àí. Inquéritos
forjados pelos seus adversários; inquéritos forjados poraquêles que não podem conciliar definitivamente coma democracia, com o regime democrático, porquê sempre"foram repugnados pelas umas: inquéritos forjados poraquéles "que querem tom o poder de aualquer bneira sem se intomodarem com a manifestação do povo,nesta festa cívica que é sempre uma eleição,

-- Queremos nos congratular com todos os demo-cratas de nosso Pátria - prosseguiu --: com todos ossinceros democratas de nosso País, por terem éles hoje,ha seu convívio, a pessoa amiga do grande líder, do seuincontestável líder e chefe Juscelino Kubitschek. aquele
a vida nacional, naquele

iaja
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al,que partiu para não perturb

  

momento difícil das primeiras horas da " revolução". e, fque, sentindo agora que o País está, efetivamente, se"reencontrando com o regime democrático, soou o. mo-mento de éle impuniiar bandeira desta redemocrati-à

à reali-
nos caminhos

Felicitome com
Pátria por êsse
ta. só bons fru-

;;;. concluiu o Deputado João Her.

- Vejo com a volta de Juscelino, e

'

com
zação das eleições, a reentrada do Brasilda democracia, ée me felicito por

,

isso.
© povo brasileiro, felicito-me com nossa
reencontro, do qual, tenho certeza absolu
tos. poderão advir"

lino,
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e do PTB, o Deputado João

  

Câmara, que "o po-
vo se levantará contra quem
quer que tente modificar o cur-

2S cºm:: através da sub-
ia ordem, da indiscipli-

ra, do %%rêso pelo soberano
pronunciamento das urnas em
3 de outuc,.o.

 

  

   
tico, ressaltou o parlamentar

! que "a minoria insubordinada e
subversivàá não se 33605 à
maioria esmagadora dos verda-
deitos patriotas das “49.96 AY-
madas, fazendo com que la fu-
: do caminho da lei, da Cons-
tituição, do Zmu oia 2
livre manifestaç?
- Em tóds idade --

disse -- existem homens bons e

    

  

mess MM JAÍLES
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Brasília (Sucursal) -- Em

o declarou, ontêin,dae

ulino explica result

    

 

cos, os sinceros,
minados, e esmaga
minoria atuante, pois o
muito mais atuante do
bem. As minhas palavras tal-
vez não Sampº... até o Palácio
do Planalto. Talvez não che-

uma

  
mu m até os Min jos

Ma:», ficarão gravadas
ooao uma advertência.

Prossegunão.assinalou que,

em praça pú ing

pregou “323359? a con-

tra-revolução. Os candidatos

eleitos "passaram pela peneira

da Lei de Inelegibilidades. As-

sim, a ninguém será lícito obs-

tacular a sua posse".
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* BRASÍLIA (UH) - "Estamos com o Con- Contestando o Deputado Milton Cabral |
E)menso aberto, pxejuchcam e muito pre-" que negou gutoxlxdade à Venezuela. para ]

judicado. Vamos dizer assim: castrado em criticar a situação política brasileira. por fm

nuitas de suas liberdades, de seus direitos, haver vivido "cem anos num regime ditato- | >.,
to assim que quando êste Congressose rial", João Herculino afirmou que é exa- [

3,5 ntou dprã votar gonna umat medi?» tamente por haver vivido sob tal regime -! N
7 , edida pelo Govêrno, que àssistimos foi A s das: fa i Ya€ -d 16 C s melar ver re» 3
E o Govérno baixar o Atô Institucional núme- "o cabe aos veneuu 61499310 Sever ce Dre , PDR
o à 2" - declarou ontem a Deputado joão tender que um país vizinho não caia em | co

f Herculmo, da tribuna da Câmara. tal situação, i a | 3a

 

m 2

DITADURA £ Acentuando que o Brasil

j.. - Segundo o Deputado João xv'wci "às ping-: da; Lim“ Sma-(

£. Hêrculino, não há por que ,. © Jor
ÁAriticar o Govôrno da Vene. '! e t CULinNo apontou como
zuela, quese recusou a com- Sªlªªm”; iÍZªY'ÉÍÉ—"QÍTÍÍÃparecer à Conferência In- tó Ifotªell “(fúria, na Guâgxae'
ramerio R $ é r ear to - 3

ªgiªm âgªqfffí 0.1?60513bmr? .bara, quando intelectuais fo-
mal e º_ol_l3id0,_de que a épó- 18.113 pão—505 e estudantes es-

ca também não é oportuna,

e de queo Brasil vive sob Sem mmmda. com a po-
um Govêrno que foge às li- sição adotada pelos intelec:
nhas mestras da verdadeira quais que plate—(“.a“) dis-
damocxracla é $ se que "foi péssima a opor.
- Não é o Govêrno vene: tunidade de que se aprove”:-

zuelano sózinho que faz tal jon o Poder central da
ªªª—“ªaªh é "o (próprio Mi República Para stirar grana-
nisto da Justica, 6 Clininem das contra estudantes. este Sr, Juraci Magaihães 4UW jfocojandaà a mêo de um é
repetidamente tem dito que ferindo vários outros
muitas vêzes é necessário ar- i ! 3
ranhar um pouco a lei, pára

(se resolver determinados
problemas --acentuou o re-
presentante mineiro,
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Herculino:
à sua própria sepultura

Belo Horizonte (Sucursal) -
*O Vice-Líder do MDB na Ci-
mara Federal, Deputad RREO
Heuling, em veemente pro-
nunciamento esta Cidade, na
tarde de ontem, advertiu o Pre-
sidente Castelo Branco de que
éle "está cavando sua própria
sepultura, como acontece com
os monges cenobitas, e, o QUe
é pior, cava também a : RCA
com atos de fôrça e prepoiên-
cia que não tapeiam mais a
ninguém rem mesmo aos Esta-
dos Unidos". A:

Disse o Sr. João Herculino
que tinha "consciência do que
afirmava", observando que "se-
ria muito melhor o fechamen-
to do Congresso, porque prefe-
rimos um Congresso fechado a
um Congresso de cócoras e

 

   

  

. acuado pelos desmandos do Pre-
sidente Castelo Branco que já
não vê limites para seus atos
antidemocrátiços ".
O DERROTADO
Cassar mandatos por interês-

se exclusivamente político, sem
justificativa, [sem explicação,
para permitir a eleição de um
homem derrotado em eleições
diretas. e que nunca chegaria

    

... & Governador do Rio Grande
do Sul pela vontade livre do
povo gaúcho, é uma ignomínia
é uma afronta à dignidade de
qualquer um que se preza, pTê-
za à liberdade e sua Pátria -
assinalou. *

Declarou, ainda, que "no iní-
cio dêste Goyêrno, até que se
justificaram algumas Cassações
de elementos reconhecidamente
corruptos e |subversivos. Mas,
agora, não há explicações a não
"ser la, ambição desiavada",
"RESPOSTA

Repetindo Feijó e salientan-
do que "preferia quebrar a
ceder", o Sr. Herculino afir-

 

Castelo

.

cava

 

mou que "a Oposição precisa
dar sua resposta aos atos de
violência e aos desmandos do
Presidente Castelo Branco,
através de uma oposição firme
e decidida, mesmo que com isto
cheguemos 20 extermínio total
de nós mesmos".

-- Mas, enquanto tivermos
fórças, enquanto viermos a uma
tribuna, enquanto tivermos 18»
lego - disse - não cessaremos
de lutar, de bradar, mesmo sã-
bendo que a luta é desigual.

 

CONTRA A RENÚNCIA
não
nem eO Sr. Herculino

falar em renúncia,
dissolução do MDB,
múncia e acomodação  
conosco". Emaoo

L.. Não concordo, em nenhu-
ma hipótese - disse - com i
renúncia ou dissolução do MDB,.
O que precisamos fazer é pa-
ralisar, no Congresso, qualquer
projeto de interêsse do Govêr- &
no, partir para Opos tão cera —

rada e definitiva. Esta tese eu

vou defender na próxima reu-

nião do Partido... ......

   
 

VAI ATÉ SOZINHO
i

)

 

epois de assinalar que "B.!

Congresso Nacional não tem

atribuições para eleger o Prês

sidente da República, porque

não recebe esta incumbéncia do

povo", o Sr. João Herculino

disse que vai comparecer à ses-

são do dia 3 de outubro, de

qualquer: man ira, "para dizer

muitas verdades que precisam

   

 

 

  
! MDB decidiu abster-se

das eleições - disse - mas eu

estarei na Câmara no dia 3 de

outubro. Na hora da votação,

| vou mostrar a farsa das, elei-

ções

-

indiretas. Pretendo fazer

revelações que irão estarrecer

jo mundo e .a Nação. !
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Autoriza doaçao de Imóvel
CÍUIRILOR o 22

a 3 f.i-, 3<- é, é4

0 povo do MNunicípio de Sete qarº?a por seus representantes votou e eu,

em seu nome sanciono a seguinte lei:

Art. 128 Fica a Prefeitura Éuniciçal de Sete Lagoa

é Fundação " João Herculino", o prédio de sua propried

José Avelino de “dºadºende funciona atualmente o Grupo Escolar " Covere "

nador Juscelino" o
3 , #

Paraçr«£oºunico— O predio ora doado ào poderá ser utilizado para o fia

s
A F #

ade situado a Rua

específico de inuualaçao e aºnuuençao de um Ginásio Gratuito martido pela

referida entidade e não poderá ser alienddo. Z

Art, 29- Se deixar de existir por qualquer motivo a reieª*da Fundação,

o Imóvel &e que trate o artigo primeiro desta lel reverterá ao Patrimonio

do Município.
> 24 #

Art, 22- Pevegam—se as aisposções em contrario, ___----a

Prefeitura Municipal de Sete ªagoas,em 13 de agosto de 1965.

assinado: Vasconcelos Costa» Prefkito do Município

assinado: Jovelino Lanza- Secretário.

Notes: Esta lei foi de iniciativa da Câmara Maunicipal, projeto do

veresdor João Leit Filho).
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-continuação-

fídíversas obras realizadas pela Sr. João Nercnlin, dizer

| mesmo tinha administrado com boas intenções e que Se 0

ªerraâo,conforme a documentação das contas, não o'tzn.a”€*tc”ãf“'“f

prºpagxto. más por ins e levado apenaspeloSeu es [si as- |

mo de fazer qualquer cousa pelo Municipio. O Sr, Vicênte de

ª deu o seu ponto de vist“ a favor da resolução da Comissão Sspa

'XI zendo que as e ntas tinham sido examinadas com todo crité

| esse da

s asLuk

1 tendo em (Vista snmençsúqwgnggn,
xsempaixão polit F

3 anteri1om
C&,

' 1

a sua declaração
feita

 

 

|

lyidade., Relemorou
a

1

ªca; voto favorável se 53 contas estivessem e1 perfeita orders

Bevido a diversas irrecularidades que trouxeram frandes pre

íbara o Municipio, era abrigas9 a votar contra, como O fazia, poi

Íâssxm também havia Aeciarado, A seguir 9 de.  Antuntotrajefez
B

Í3rº explanação do andamento 439 processo, desde o seu inicio tê

infelismente a Conissão era obrigada a dar o

raz os prejui-im, dizendo que $

ei parecer contra parte 4

os resultantes da má

não poderia

Anva. Falaram a1r.
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à 2
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3 14
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E faitura arrecs
afinal postos eu votação

| recer, que fci aerde e em

também foi Uyravalo. Terminrsia a

que V
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o Air
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sr Sr. José RCÍ““WQGG "

19% sessão ordinaria da Cara Mun cipal
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1izsdia 37 e
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º ºk?:jmwu JC: ÃEELCLMZvCY A AAXAÇABA te Alô
CAOMA

à

ASSIM Us Sar DEIXE O GOVERNO

 
& Degutado Joso Nerculino segredava ontem na Camars, ala Srupo

de auigos e correliçionarios, que nunca so?reu tanto en sua vida

como no atual governo, 349 que Casteio Brenco vai pagar, ássim que

deixar do poder. E sssia dizia sobre o seu proZros- ai

1) Cºªr—“&CÉra de terno vêris na silda de C&Ebnlb, porque

€ %t %.
;

g
ª

8
4

& *

[
3

de representa
- esperança

de melhores dias. Como compareceu
de

to na eleição de Costa e Silves, acredita queo seu
não pó-

La

S
i

derá ser pelor do que o de OCsstelo,
ie,

1

2) Escreverá, e paras isso já está colhento dais», uslivro de

-" satirs tentando ues*oralízar Castelo., O titulo é um tawt*'ª“Ento

sarcastico.
E

3) Que ocuperá a tribuna da Camara todos Os dias criticanánaKÉK.

Governo Castelo e seus auxiliares, prometendo pô-lo na 1 ia l

maergura, Que agoss está fingindo de norto para pode? viver,sas |

que depois & Pak vai contar de verldgãe.

&) «ue vai peªªcrzer [e] Mais Gando ontrevist:s sobre o Coverno de

 

"%
Castelo, procursndo Gesmoralizáã-lo na zpíníae publica afia de evi-

tar ja uma possivel volta sua el 1571.
&

5) Vas será o advogado de todos 03 cassados e de toldos 03 çrºacaã

políticos para arrasar Castelo. Que lo seu livro vai ser us show de

sucesso e que 3 editoras dª ôísnºa, enbora por enquanto secre-

tamente, a publicá-lo. O título, a Uma pergunta, revelou:

cunda de Fortsleze", imitendo o "Corcunda da Sotre Dane",

andre Dumas.

 



 

 

 

- C&ízam» “_[—ANEXO No S/
t

. Defesa, este país explodirá o o povo estará com as vítimas dessa explo !

. correr as gleições de governadorde Minas Cerais, mas sua pretenção

. malizaçao do 'dedo duro". Encerrando seu diseurso em defesa da sea

ps

&
&
.

 

 

  

 

joão mErcULINO (MDR/M.GERAIS)

  

| Tem-se sempre demonstrado contra os atos revolucÃ

de o Governo anterio?.

3, | Na Câmara Federal afirmou que "se o Presidente Castelo Bran-|

eo enviay mensagem ao Congresso ou baixar 3to criando o Ministerio da "

sao", à

3, |" Como vige-lider do MDB, declarou que é melhor o Presidente, ª
fechar logo o Congresso, salientando que os Deputados com a espada so- !
bre à cabeça nada mais podem fazer senão dizer"amem"aoPresidente.__..

4. ! Em pronusciamento em Belo Horizonte, advertiu à Coystelo Bran 'ª
co dê que ele "está cavando suapropria sepultura e, o que e plof,cava |

tembém a do país, com atos de fôrça e prepotência que não taneiaom mais
a ninguém, nem mesmà aos Estados Unidos"., . ! É

 

5, ! Investiu contra o Covôrno, a pretexto da dissolução do Con - |
gressoComunista quea UNE pretendia realisar em Pelo Horizonte. &
subiu a Tribuna da Camara inteiramente de luto, manifestando-se contra
as cleições indiszotas., -

 

6. , Confirmou sua renúncia em favor de Israsl1 Pinheiro, paracon-

tI
s

é
RoR
#RHP%pessoal e, um dia, cloger-se o primeiro mandatario de seu Estado,

Seta
e

 

0a | Disiribuiu nota datilografada, contendo acusação deque irá Ç
arrasar o Presidente Castelo Dranco, quando este deixar 6 Coveino. R

a
8, É citado por Francisco Julião, em livro, como o maior exalta |.
do janguiste da Camera dos Deputados. > | É.

9, . | Foi indiciado em IPMs: no município de Pedro Leopoldo e no / !
Estadoda Guanabara. | I

dup a» ## a €

10, Possui uma Fundação, a "Fundação João Herulins" com verba a-

nual de que, segundo 0 Prefeito de Seto Lagoas, Dr. Vascon

celos Costa, e una fundação fantagma e um misterio, '

11. Afirmou quea criação do SNT é a oficialização da espionasça
integrag, Na discussão do projeto que cria o SNT, declaçou-se contrea#
rio a sua aprovação, dizendo, entre cutras coisas, que "ée a institucig

 

lização de eleições nasdatas estabelecidas polaCongtituição, disse i
"é aqui yosso recadoa este Governo - queremos tac-somente uma cabine
indevagsaável, onde não penetrem os olhares indiscretos do SNI, gude É
não cheguem os dedos-duros e o homem esteja apenas com sua conseleneia", .
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TRIBUNA DA IMPRENSANo,

 

 

Uma campanha de mobilização popular,
__. visando a integrar o povo na campanha

©Oposicionista pela revisão da legislação im-
plântada no país pelo ex-presidente Castelo
Branco, será desencadeada pelo MDB, vi-
sando a dar cumprimento à decisão da Con-
venção Nacional do partido em favor do
imediato desfecho de uma luta sem quartel!

'. aos atos de excessão do govêrno passado e
que ainda são mantidos pelo presidente Côs-
-ta e Silva. -

O deputado João Herculino, vice-líder
do MDB na Câmara, TRIBUNA
que essa mobilização da opinião pública visa
a organizar a natural reação do povo con-
tra a atual situação do pais, criando-se as-
sim as condições de pressão indispensáveis
a que a Oposição possa vencer as atuais
barreiras representadas pela maioria macica
da ARENA, partido que, sob a orientação
do marechal Costa e Silva, pretende se opôr
ao revisionismo, "

A campanha de mobilização popular do
MDB será desfechada em todos os Estados
da Federação, num movimento que pretende
partir da periferia para O centro. Comícios
e concentrações públicas, pronunciamentos
nas Assembléias Legislativas e tantas outras
iniciativas marcarão essa etapa da campa-
nha, que será sempre sustentada, no âmbito
federal, por uma série de pronunciamentos

| Oposicionistas na Câmara e no Senado

|
4|E

 

© do. Congresso Nacional, em julho.

' bada da atual cúpula pe

  

      
;9

-- A Oposição - frisou o sr. JoãoH
culino - tem o povo a seu lado e, para.
êxito, precisa ombrcar com êle, criando nas
sim uma fôrça irresistível, capaz de Influeêr
ciar principalmente os parlamentares, q
precisam do voto pop

Dentro dêsse esque
nal do MDB design
mentares para Orga
mobilização nos diver
início do movimento, acredita-se que àle s
ipoderá ser mesmo desencadeado em agôsto,
face ao interregno determinado pelo recesso

  

   
  

   

    

   

 

  

  

 

 

 

Estados. Quanto a&6 :
   

   

  

  

  

    

  
R

Os circulos oposicionistas,
minoritários no Parlamento, mantém-se oti*
mistas com relação ao êxito da campanha, i
ainda mais porque pretendem beneficiar-se
das cisões que dia a dia se avoluam ia
ARENA e que são causadas, principalmente
pelas divergências históricas entre ex-pesse
distas e ex-udenistas, !

Em contrapartida, pretendem se esfor-
car ao máximo para manter a unidade do
MDB para o que Os prios radicais resol-
veram desistir da campanha que sustenta»
vam anteriormente e que visava à derru-.:

dária, contra &
qual se insurgem porque resultante de um
ato de fôrca do ex-presidente Castelo Bran-
co - que prorrogou os mandatos dos at
dirigentes políticos das duas legendas,

  

    
  

        

cenia aiaiaspas ashoe minima ro roiimo ia ea apio a ipi ema n ie em
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política e wma! do Brad!
-: O que se propôógt os padres que o

bscrevem,Mx o gundo pas-
às , o gesto tanto esperado) daque-
les cuja :Mponºabxvdade espi“Lual e
umaterial não poderia permitir fôssenm
ªmmgiwalmdo dos debates e dos com-
ates das causas populares. " i

com emoção patriótica e
stervor cristão, a bsla atitude dos nos-
"sos pedres e esperamos que seu apélo
aramático seja ouvido não só pelas
MNantoridades desta República, mas,
também, e principalmente, por tôda
a hicrarqui.» certo de que o:
estão calorosamente. e- -

 

 

 

   

 

Eia, na inisgra. o doclinsento
assinado por, pelo menos, G200 Sa-
c.do.£'5' *

 

ae too S

- gRudações em Cristo:

+ Nós, padres que abaixo assi-

$ namos, esperando representar o

4 *)  pensâmento de muitos outros, di-

|] -- rigimo-nos pola presente aos Se-

; nhores Rispés do Brasil com o;
| "propósito de comunicar-lhes al-

gumas das sérias preocupações
que- afligem nossa consciência. .
A partir de 29-7 p.p. se ini-

# our a "Ano da FÉ. A isso se
i a a oportunidade desta car-

 

£a

 

     
   
    

    
  

  

    
   

 

   

  
   
   

. timos leais em vivé-lo e anun-
| glá-lo sem colocar aos STê#. num

espírito de diálogo e busca da
yerdade, certas rºm'dadcs que são
para nós. cducadores ta
testsimunhas da fé, mo
graves apreensões, |
Desmmxcs que estas nossas

preocupações cheguem também)
ao conhecimento do povo do
Deu, e por isto é nossa intenção

ivo de

 

 

' Aracaju
Belém,

. tâncias e a
na coleta de dados,

laicos |

,. Honestamente, não nos sen-|. ":

nbém ' e:.

 

' divulgar esta carta pela imprensa
do Faís, depois de levá-la às mãos
dos senhores.
Superando o ceticismo que

marca tantas vêzes nosso me-
lhor ideal, superando o comodis- .
mo que nos levaria a emudecer e
contemporizar superando as dis-

premência do tempo
sugo:stões e

assinaturás, esta iniciativa traduz
com sinceridade o pensamento de
padres decididamente comprome-
tidos com a Igreja presente no
Brasil de hoje para mv'r e sal»
var a todos.

VIDA E T&

O que mais nos impressiona,
de qualquer lado que olhemos e

"" quanto mais de perto tentarmos
conhecer a realidade as atitud-
des ms pessoas é que o Brasil '
'não é essa terra cristã que cos-
tumamos dizer.
Sentimos que. vida de fé, vi-.

vida e transmitida no passado
dentro de um contexto sacioló-»
gico de tipo colonial, vai aos pou-
COs se extingilindo com as trans- .
formações dêsse contexto, e se
torna sem fôrc'xs para criar ati-
tudes novas de fé frente às rea-
lidades ovas do Basil de hoje.

A, SituaçãodoPovoBzavlezro

Um novo qs.ns...nado
'Í -- A moitafidãde"mf'mtll
No Brasil, todos sabemos. a

" - mortalidade infantil assume pro-
porções alarmantes, sobretudo em
certas regiões, Dados revelam
que sôbre miir  ecém-nascidos
morrem 150 antes de comple'ar
um ano de idade.

Dados de alguma.; capitais de * Estados, extraídos da tese do Senhºr
Reunido Ramos, Cadeira de Téc nica de Saúde Pública, USP:

erra e esa eo ee erá ee mm 1057 e 1.000. 102:

    
    

   

-= 1959 -- sôbre 1.000, 138,9,
RECifO 6.996 669... 8 1057 -- sôbre 1.000, 223,4
£45 Paulo -- 1959 -- sôbre 1.000, 63
(1) Este elevadomdlcqsê, de vê à doem—asi ímeccioons.e parasitárias,

tcp-ctno—otyltooiouuoóo

aeee e aa bes foa ea e eo

1.2 -- Pmaçao do pa? eo
«afªgª—MW“mta

A média de calorias necesú-
* rias a uma vida normal é de
2.709. Na América Latina a mé-
ia por habitante é de 1.200, en-
R&nto nos países desenvolvidos

1a-se entre 2.730 e 3.280. No
Ordêste, a média anita: ápéênas

1.400. Calcula-se, então, que um
«terço da população brasileira vive
em estado de fome endêmica.

   
   
  

  
    

   
  

 

  
    

  

   

    
  

     
   

   
    

    

  
    
    

   
  
  
   
   

   
   

  

   

    
    

" subir. Estudo elàborado pelo Ins-
'tiiuto Gastão Vidigal, apontou
(43,7. por cento a gn São
Paulo em 1966. Para a Guana-
bara a Fundação Getúlio Vargas

- * apontou 41,1 por cento. Segundo
*  p'squisa do DIEESE (Deparita-

mento Intersindical e .Études
Sócio-Econômicos) "9 «áàumento

* ' nos preços de 10 artigos ásicos
'na economia doméstica, de ja-|

to
st
a

neiro a setembro de 66, atingm 70

ne 94 por cento: arroz, ao por
cento; feijão, 67 por cento.
"B o, desempregados? São mi-

lhares e milhares, Como vão con-5
Sesuir calorias
normal de equilíbrio físico a men- |
tal? A Enc., "Desenvolvimento!
dos Povos" constata: "Hojê mn-i

- uém podeM ir m common-
"téz inteiros são inumeráveis os!
hsmcns e as mulheres tortyrados!
pela foma, infnóáráveis as trian-|
cas <uMZàn£nLtas

morrer uma grande parte delas
em tenra idade e o, crescimento
físico o desenvolvimento mental

' de muitas outras corre pb
E todos sabém que regiões |'xte
ras estão por éste mes | fato|

| condenadas ao mais m:“. |desà- |
nªmo" (nº m., i

.., SR
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O custo devida não pára del. o

por cento: pão. 96 por cento; car- |:

pára uma vida:.

a ponto del: .

   

 

   Bf)) sat ooo. c

A maior parte da população
- tural não recebe o salário-mini-

mo. Quando recebe em gêneros
não corresponde ao salário, 1 ge-
ral no Nordeste ganhar-se 99 cru-
zeiros vêlhos por dia de trabalho,
Entre os trabalhadores urbanos,
a maioria tem de viver com O sa-
lário-miínimo legal, e até com
menos. O salário-minimo da 67
representa apenas 25% sôbre o
de 56, enquanto o custo de vida
como ficou acima, caminhou mais
alto.

Milhares de pessoas vivem essa

Salário e policma.;zf-ª',
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44 O - 6

« «vantamento feito por
russos e americanos, em 1961, ve—i
Tificou-se que os gastos com ..r—f

*o

, do satisfatório. P.

H!
i

preocupação dura; trabalharDªm.A2
ganhar dmheiro para manter a
família, Aceitar. horas extras
para ganhar mais. Trabalhar aos
Gomingos para ganhar mais.
Aceitar injustiças, humilhações,

. para não perder e emprêso e con-
. tinuar ganhando. Essa luta não

' materializa demais o homem?
' Não cria um materialismo prá-
to? nica

2 - um Povo Rouba ,o”
As Lua

.,.m'W—oh-MMe

 

Wª1 --Contribuição do p?) %
Lbenefícios recebidos

- Enquanto
Orçamentária de 67 dªstmou 1
trilhão, 231 bilhões de cruzeiros
velhos para despesas militares,

. a educação. 617?bUMªs 486

Mecum

 

milhões e para a saúde, 233 bí—g
Ihôcs e 329 milhões.
Os encargos

"rural são pesados e desproporeto- "|
" mais em relação aos poucos bê- :
nefícios rnneàlzh—j

'O,

   

dade éo, que se formam gratuit

 

umase que a quase totaliá

isso acontece, a Lei

fiscais do selor.

em têrmos de 8

/ tamente ro ensino superior não .
*, o * . > <A MF

  

|
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'.; tina a dívida pública externa ele-

- Bank" deNova Vork,

| ANEXG

 

    

 

 

   

  

' de retribuição, Enquanto isso, os
países consomem vultosas somas
em despesas mililares,

mamentos é nas estruturas mi
litares se elevam a 129 bilhões de |

. dólares, dinheiro suficiente pum' 2
«colauzar 230m'nIhõe;s d.,m&

constata: "As "Nu“ mino:
xâusumn/“du, exportam sobre-
tido produtos fabricados, en-

f q..into as de economia pouco de.
Envolvidas vendem apenas pro-
ouço“ agrícolas e matérias-pri-
lilas. Aquêles, graças ao prosresso
técnico, aumentam
de valor e encontrant-um

UC

  

pruddtcs primários, provententes
dos países .subwummvidos,
frem grandes repentinas varia-
ções, de pwm inuito aquém da
mima progressiva dos outros"
(no 37). "Entre as d.)»

'Nomias as situações são dema-
sindo discordantes e m liperda-
des reais demasiado desprepa-
cionais" (no 61). "Os povos po-
bres* ficam sempre pobres e os
ricos ÍOTTIHI-nc cada vez mas
ticos" (no 57).
Há dados segundo os quais noª

período; de 1955 a 1961 a qunhi
dos preços das Exportações da;:
América Latina significou a per- |
da de 10 bilhões de dólares. E a|
previsão para o futuro não são!
animadoras. A ajuda financeirà
tem um vício, a vinculação. Os
EUA, a partir de 1959, tomarem
medidas tendentes a obrigar os
países por les auxiliados a efe-

i luar suas compras de fomrecção-
ires americanos, Calcula-se que
hoje 80% "do anxílio americano
(ao exterior são fei con-

 

 80%

 

 

 dições
No cônjunio da América La-

vou-se de 4 bilhões de dólares em
1955 para 106 bilhões em 64, o
Que: representa aumento «médio
anual de 11,5% (de "IAtin Mne-
fican

|

Business Highligts", nú
mero primeiro de 66, publicação
trimestral do Chase-

S
' "A Inc. D.FP. no
vantagens do Fundo Mundiad'7'Í
"Os países em vias de acocm01-
vimento já não correrã  

 

Num le-!
iêcmma?

ràpidamente:

elo contrário, os; '

-Manhataa)

'úncªs odert *
.u“ 2,2 -- Relacoes econômica; ªia—g
tLLl-«Bêú'W'º—ºwM |
A Encíclica D.P., Páscoa dei

E' Quinta-ferra 26'm " ,“,
QºS—;;;: ao """ “lºu-ºª " Qe, e $

toloca a serviço do povo a coma, ªdcªáur abe | drescesse, necelsi-

'

petência edquiírido, num espírito NOQBE condicõoss, de bens é

   

; tência

        

    

  

  

e do espifitalande,
uma. Estáem jôro

a" Asus um manda
cegº a vida. Ma

  rua—=“(A d xar morrer ml)
pessoas não é peca «*

não se, deve dem
MMOou uma i

(mini,,

lhões de

também? E

; "Se um
  

  

 

   
  

  

 

   

  
   

 estiverem nuz e precisarem

. &lirn'hb Í&X._0 é Nªum

de empaz, a4uê

, sem lhes de

&CP que 1h

vô8 l'"
€ 4 VL:

0 .ç'i CO?

(.uma. de 9:37».
de 1é n

pest? A passividade. e indifé
" rençs .L.,-.mJD—usmumr |
disso é em si sind! de que seem

* realmente que cada pessos, é ima
gem e semelhança de Deus? Qui
é filho de Deus? Que é nosso Mig
mimº A

mtretanto, é está a pera cia
'.:f. do juízofinal de Mateus 38,
hmm om , de padres e Dis:
pos, não contribui para agra
essa ansência da fé? Além de e:

- um obstáculo às aspmacõzs é "
"esforço, de libertação de muitos
leva ao des Mun e mensazca
Ei!—.criador doL.ngelho.

fitar indi(BWIN.
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à sorte s irmãos ainda

merg!wd“, ! séria, shaman
tados “nunca e vitima

s. Como o coraç,
bém o coração d
C pânÉCEÍ'NC he!?

,o compaixãodêste

  

nie do aniquilã
Imédohumano

i0s do "Deus juz
s que quer justiça,    104". Da De

-. declara uºªawnturadq quê

moxfur as!

tem fome e séd
ela é cap
$ães (Mt

Trêq a

de de Justica e pó
sofrer persaguis
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balho zm. ªn.» pela
guntavam: "Por gªveos Imixt

são equentmen
«(.JXL—º'(>=, € comu

P+o vas da A;

idade? "Por

  

  

tachzom de
nistas? D-por
de grande ant gue

 

  

  
  

tanta rudência de grupos erist
e da off de clerical emrº
lação aos blemas operar
Eine clamam justiça? Ninguém)

     

   

  

 

 

  

  

rimento io o risco pode n aevidênciados fasde ficarem

.

sobrecarregados ue tos; *P quê são piª-LCDs Oz .p&a
dividas. eu)a. amortização e jur dres quê reflotiêm sôbre Mobilesábsorvem ' melhor de seus ..z— mas u'erários e lulam pela #9eros" (no rm E ainda be- tica? A sua pregação evais*nefícios-temeriará menos certas púlica 37 A vida através de)manifestações a que se chamou fatos cum—mm:. e revalam a ju 'de dissimuladas, fºº—35" 2 É 3em auxílio financeiro ou assistên-|" Data ve ae e e
cie técnica, soba forma de pres- “ÍÍZ “ªl...“: AF í'ªªªªª issões políticas e domínios eco-! tee a poa Srt

. hômicos, tendo em vista defen-! a aaa
der ou conquistar uma hegemo-! CR
nm. dominadora" (no: 52) , 4

© aqui perguntamos: oda Bmx
'a m $ $

E" .muito comun
| "São questo
| das emprêsas

| Mas nós nos piºoc'zganos;
| Se traia de

Surg de um ato de amor

i pe

| da. Também. e sobretudo|
| os milhares de deseripregados. I
2

* ficar

11 'à tmuoqcu
responsabilid

! . Os _.mmcmou
*podéres públicos, A ªrma deve

no se campo religioso".

  

 

  

 

  um problema reli
Éiso ,também, um problema de

1. A vida é um dom de Dens

dt
como cada homem nasce

1! ato de amor entre duas
92, Todos têm direito à vi-

Fraas

 

 
Para que essa vida cresçae Dªusl

PROIUi (JLC)

, * cão

 

Ti Assnênmàlmno é pateºrm
],»)..o.

Eva persp "2x com qua-'til:
pessoas da Igreja, inclusive “.“ 7
vestidas de grande respons:Leide
dade, enfocam os problemas 8
ciais é tentam uma resposta
mo dever de caridade fraterna,.

-ese criem indneras
obrassociais o cazªtahvs faze

campanhas,. Estmamm—
sem qualquer juilro dé vaior. a
iniciativa, filantrópicas des |
guesias. que procuram comis
livrar-se da conslência de o
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"MDB ABRB LUTA

A FRENTE
OO _

UB QUERANISTIA O 2/6770

O deputado federal João.Haremin
o.MDB-

,

jorro

m

«e E+

o

.

moa eg

MG, anunciou quêA dé

to popular em todo o País terá início dia 10,

em Belo Horizonte, e objetivará conseguir anise

|

",]

tia ampla e geral para todos os àtingidos pela

revolução, combate ao continuísmo militarista.

modificações na Lei de Segurança Nacional e

| emendas constitucionais que "permitam à Nas /

| cão sair da paralisação total, deixando de ser '

2:  acorrentada, para ser livre".

QQ] Esclareceu que a campanha da Oposição tem |

" ainda por finalidade esclarecer a opinião pú- '

"| sôbre a inperância do Govêrno e tam- !

!

'

bém combater formalmente a Frente Ampla,

porque aquele movimento não tem ainda fina-

Agua i lidade definida, principalmente porque têm co-

0 | mo líder o ex-governador da Guanabara, "ele- .

o | mento inteiramente sem qualidades para diri- *

, gir um movimento político".

é [ Diz ainda o deputado João Herculino que a

De | Frente Ampla, além de contar com elementos !

2) nocivos à política nacional, está infiltrada de ".

pessoas incapazes e que já foram banidas do !

| cenário político brasileiro. Cda

O sr. João Herculino, que é considerado pe-

lo próprio Govêrno como oposicionista útil, diz

ainda que fazem parte da agenda do MDB para

a campanha de esclarecimentos populares to-

dos os erros e omissões do Govêrno, desde o dia

15 de março do ano passado, principalmente no

| que se refere ao aumento do custo de vida, "uma

| vez que a equipe do marechal Costa e Silva

  

 

4

v | cruzou os braços, mostrando com isso & sua in-

DA Nisa capacidade de administrar".

* Informa ainda que a Oposição já tem suas

equipes prontas para entrar em ação em todos

* " os Estados, utilizando-se para isso de todos os

meios de propaganda, inclusive, rádio, jornais,

televisão, além de comícios de rua.

.

"A Opo-

sição irá mostrar à opinião pública por: que o
Govêrno permitiu 6 aumento do dólar e tam-

Mo. Au tica alba ete | bém por que deixou que o Cruzeiro ficasse

R RAR S | | ! ") da mais desmoralizado." 1 4 M
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i 3a ) A hora não é de pacificação mas dé |

Juta redobrada para a redemocratiza-Á V

ção do país - sustentou ontem o depus- a

tado João Herculino (MDB-MG), asse a

veran k P "ave" dar ou- p.

vido, & proposta de pacificação feita ª

pelo goverpador da Bahia, porque em “

P, £! f x "É] nada lucrará o país, nem a oposição.

Pee do Acha o parlamertar mineiro que 9
LUÍS

| [ ]

-

movimento promovido pelo st.

GAP ".. Viana Filho peca pelo seu objetivo,

R pois o que falta é mais luta, é mais

- movimentação política. "Primeiro -

disse - que o govêrno promova a ánis-

, tia ampla e outras medidas em favor
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meo, initioom o yo

%

4 Pacificação, não: Herculino

da redemwerantização, para que depois

possa ser considerada qualquer pró-

poste de entendimento".

O sr, João Herculino frisou que, pe-

ja origem da proposta, ela é "mais

uma manifestação ditatorial", de vez

©, que o mínimo de críticas feitas pela

oposição Ainda perturba o govêrno".

Para q representante oposicionista,

o MDB pode até responder a caris,

por simples cortesia, mas não pode

sequer considerar válida a proposta.

"Não nos interesse -- concluiu - uma

paciticação que seja como que o re-

sultado do medo ou da acomodação",
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1 f ! d m ingira pecam»

% | i |i É A [ Mesa Virada ", 2

3 f | Ao dizer a O GLOBO átie

| não irá a. Corumbá. como

R |. farão alguns colegas. a

& N 2 |. Deputado João  Herculino,

' vice-líder & "

ª "tuou." no entanto. É
. || bora de virar a _5 1

ita DF Ter regressado jo
126 5 [Í tados Unidos,  antrontem,

2 onte estéve por trinta dias, Bice
* Boo 7 s |

"

B frisou: ear

f <. Pensei que agora pu- - Sao tiro
|: desse contemplar, alguna
p . de evolução na demos f D 2
|

 

cracia contada e dec
pelo Sr.! Costa e S

  
iva. a

  

  

  

| democracia vista lá de fora,"
! Govôrno militar «do;! :
| lo. jornais da

, i nsábliidade do New
t Times. Voltei para

encontrar. porém, na tu»
múlittiada ainda a. vida na-

PE i Pier b eignal, com as arbitrárie-
* + dades do poder público fa-

deral. olhadas pelo pavo

  

 

   

 

y i [ brasileiro "com espanto, ao
' ponto de se ver R

1 | confinamento do

* Quadros,
eses
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E sein p dos sa brava ...—"u.... mempio, a,--..
"ÚNICA SAIDA" &!) Po&Q É i Na Câmara Federal, o I(epu-plo iso e ? o fáda...

Joie.

Herculino (MDB)Ipe i 5". ,

[

disse que aúnica saída para
& Crise brasileira é "a renúncia
do Presidente

_

da__República,
que é um homem incapaz,

)! Inepto para governar, queestá |
e) "Querendo dirigir êste país como!

-

'
“|

É

se dirige uma caserna, * Doll
- É o momento de as lis)1 "

k

deranças civis - Juscelino és | Lacerda - fazerem jus à con-;
3 fiança que nelas depositou o' ,

&
"É povo, agindo, decisivamente, | "'

- nem
é $ poi 2 É Para "a tedemocratização do .fou

e

ei | " 3 i M Daís - frisou o deputado mis
heiro,
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. 5 acoisss "Jovens fazem protesto - ((Qs;

suo2-
pelo futuro comprome

tido N

 

Brasília (Sucursal) u—ÚÓ'Deputado João -

PS U - 1a, Merculin9, vnlçre—hder da bancada dé

'

MDB" ria 1 3 S

Ce d tt Papua Câmara, declarou ontem, refutando a denúncia

- E 2 "* do presidente Costa e Silva de que as agitações

estudantis no mundo.inteiro "fazem parte de

uma conspiração internacional", que, "no Bra-

8 " sil, as manifestações de rua são tipicamênte rei-

| * Sae -, Vindicatórias e inteiramente justas", lembrando

EBA O o que decorrem de 2 razões principais: a estrutura

P É !" arcáica do sistêma educacional e "a falta de

- perspectivas, porque o futuro da juventude está

"[." comprômetido pela. "desorganização econômica " E

! E 4 * do país"". | A ASN

seua Gala LM Rem ul), .- No caso dos estudantes -- disse -- o

R5 | .

;

Marechal Costa e Silva é mais ou menos como o .. s (deepies

, marido dà anédota: o último a saber. Basta que

R . sê lembre que 6 presidente da República, ao mes-

mo têmpo emque recebia uma comissão de es-

tudantes

*

para tratar objetivamente das reivin-

dicações da classe, era desmentido em sua boa

1 EE 5 -

'

vontade pelo militar que prendeu em Brasília 6

| a adia ta ca Pia 2 ", presidente do Diretório Acadêmico da Fáçuida-

Po

s

Tae, Moe o KE E : de de Arquitetura e Urbanismo da Universidade

it a ae oa $ .. de Brasília, Carlos Prates. Entre as intenções pre-

Lema E à | sideênciais, e até de muitos ministros, e a reali-

 

 

       

  

 

  
  

    

    
  
  
  
      
  
  
  
  
  
  
  
  
    
    
  
  

     

 

  
  

. Carlos

UW

rig.

O Deputado João Her-
culino colocou em realce
a falta de sintonia que vê-
rifica nos diversos setores
da vida nácional
ensamento e as ações não

ápenas do Presidente da
República cómo de minis»
tros se conflitam em gê»

Ocorre nos escalões mais

se desentrosamento - dis»
se «- foi a recente prisão
do universitário Carlos

" Prates, Presidente do Di+*
retório Acadêmico da Fá
culdade de (Urbanismo €
Arquitetura, em Brasília.

,Um corônel, Presidente de
IPM, ferindo a lei e o Di-
reito, prendeu em Brasília
um dirigente universitário ,
de forma arbitrária, quase
ao mesmo tempo em que
o Presidente da Repúbli-

, ea recebia, em Palácio na
Guanabara, e da forma

fazer entrega de memoórial
: ieontendo reivindicações.

Para o deputado Oposis
"" gionista, a prisão do -aca*

* dêmico Carlos Prates ade
. | guire maior gravidade em

relação ao desejo e à au-"
toridade do Presidente dá
República, "qhiando se sar

" he que o universitário esta
investido da missão de rêa

"-! gresentar seus companheéis
ros e, ainda, que fáz parte
de (grupo de trabalho quê
estuda a reforma univers
sitária". . i
[/- A prisãe do estudante

rates foi arbitrária
.e em circunstâncias atentas

tórias às leis e ao Direito
reiterou,

aúé "decorreu de
%%%&-ªªja fealizada
Pn rolemdu a 2

- 280

s ham o

onde é "

salientândo.

Bes " | dade policial, há a negação-e o desmentido diá-

clusive com a falta de pro-
fessóres, durante .meses.
Superadas estas dificulda-
des, conseguido o diploma
universitário, a desorgâni-

, zação econômica. é merca- '
do de trabalho mais dé que
desorganizado, lança advo- '
gados, médicos, arquitetos, . "

i nero, número e grau como contadores, economistas e

ta 74 a dos

|

seus subalternos, ôutros.

-

em concursos de

frisando que "o mesmo datilógra£os, como agora : Abrocasa
aconteceu ra Câmara dos -

# Íntimos da Presidência da Deputados.

. .. República", y fla) 3 Referindo-se à

©

declara-

% - Exemplo, típico dês -. cão do Marechal Costá é
Silva, feitaperanie os es-
tudantes que estiveram. re-
centemente ro Palácio das -
Laranjeiras, segundo a qual
a situação estudantil atuál

/ é fruto de 40 anos de er-
" ros, que seacumularam e---------
. se agravaram, o Deputado..
João Herculino disse:
-- Não podemos,. deixar

de dizer, -,entretanto, que
ads '40 anos registrados
soma-se 9 tempo de exis-

"tência do atual govêrno da
República «para colaborar
na solução do problema -

i

» L.mais cordial; uma "afirmou,--destacpado-que-...
..de jovens que lhe foram : "ro anselo de atender aos

seus companheiros de far-
da, o Presidente da Repú- .;

Yblica apresentou à nação .
uma equipe que passará à
História como aquela que
talvez mais tenha agravado :
0é problemas nacionais". . |

 

  

  

 



 

 

  

 

   

  

  

 $1 do país",

"de forma arbitrária,

in rMmúcional", que,
su! as manifestações de rua são
víndlcctonos e inteiramente justas",

no brá-

lembrando
que decorrem de 2 razões principais: a estrutura
arcáica do sistema educacional e a falta de
perspectivas, porque o futuro da juventude está
tomprômetido pela. "desorganizeção econômica

1

- Nocaso dos estudantes -- dISSB -- o
X, Marechal Costa e Silvaré mais ou menos como o

marido da anédota: o último a saber. Basta que
sé lembre que o presidente da República, ao mes-
mo tempo emque recebia uma comissão de es- '

irá tratar objetivamente das reivin-
classe, era desmentido em sua boa

tudantes p
dicações da
vontade pelo militar 'que prendeu em Brasília 6

É presidente do Diretório Acadêmico da Façuida- .
de de Arquitetura e Urbanismo da Universidade
de Brasília, Carlos Prates, Entre as intenções pre-
sidênciais, e até de muitos ministros, é a reali-
dade pohcnol há a negoçaom o desmentido diá-
rid. a
O Députado João Herm

culino colocou em realce
a falta de sintonia que vê-
tífica nos diversos setores
da vida nacional onde ó
pensamento e as ações não
apenas do Presidente da
República como de miínis-
tros se conflitam em gê- .
nero, número e grau como
a dos seus subalternos,
frisando que "o mesmo
Ocorre nos escalões mais
Íntimos da Presidência ds >

..República", ;. 1
- Exemblo, “trípxco dês»

se desentrosamento - dis-
' se «-- fi a recente prisão
". do -universitário

. Prates,
Carlos

Presidente do Di-
retório Acadêmico da Fa-
culdade de "Urbanismo e
Arquitetura, em Brasília,
-Um corônel, Presidente de
IPM, feríndo a lei e o Di-

. reito: prendeu em Brasília
um dirigente universitário

quasé
ao mesmo tempo em que
ó Presidente da

, ta recebia, em Palácio na
da forma '

"», mais cordial, uma comissão
Guanabara, e

.de jovens que lhe foram

clusive com a falta de pro-
fessôres durante rméses,
Superadas estas dificulda-
des, conseguido o diploma

"* universitário, a desorgani-
zação econômica, é merca- o
do de trabalho mais dó que
desorganizado, lança advo.- "
gados, médicos, arquitetos,
contado—'eu: economistas é
Outros, em concursos > de- --

agorà |datilógratos, .como
aconteceu na. Câm
Deputados,

- Referindo-se à : deciara-
ção do Marechal Costá e
Silva, feita perante os és-
tudªntcs que estivºªram rê-

ara "dos

centernente no Palácio das -
Laranjeiras, segundo a qual
a situação estudantil atual
é fruto de40 anos de er-
rós, que se acumiiaram e
se agravaram, o Deputado .
João Hercudno disser-"""&

f - Não podemos deixar
, de dizer, entretanto. que
aos 40 anos registrados
 sóma-se o tempo de exis-

' tência do atual govêrno da
República «para colaboter
na solução do problema --
afirmou, ©destacando que
"ro anseio de atender aos

fazer entrega de memorial--.seuscompanheirosde far-
"icôntendo reivindicações.

Para o deputado  oposi«
cionista, a prisão do «aca*

"dêmico Carlos Prates ad-
, quire maior gravidade em
relação (ao desejo e à aus
toridade do Presidente da
República, "ahando se sa»
he que o universitário está '
investido da missão de re-:
presentar seus companhei-
ros e ainda que faz parte
de grupo de trabalho que
"estuda a reforma unwcr»
gitária",

--. A prisãe do estudante
Carlos Prates foi arbitrária
"é êm circunstâncias atentás

" tóriás às leis e 30 Direito
., * reiterou, salientando
que "decorreu de imposi»

| qão militar a foi real!udg
f | Mano»militare,

Inspiração local |
Pata o Deputado João

Hêrculino, "o problema es«
tudantil não ins»
piração internacional nem
faz parte de qualquer mo o

. vimento dêsse gênero"
- Decorre única e prmª

cipalmente de duas ori-
gcªuS' o sistenia universitá»
rio "arcaico. nitrapassadô,
incapaz de atender aos en-

, Seios e às necessidades dos
estudantes modernos, e da .
falta de perepectlva quê
tem aquêle que estuda nó
que respeita ao "seu futu-
70, pela desorganizacão
econômica do País - atire .
mou.
Destacou que sum " dos!

mais angustiantes proble- .
más que o estudante en-
frenta após formar-se é da
tolocacão, e acrescentou o |
líder oposicionista:
- Quando é "moço faz

& vestibular. ô primeiro re«
celio que tem é o da falta
devaga Conseguida asta,
&rÁ£ RSS:-W— ªº;mb &

Autar. com a 2   imãs | 

dá, o Presidente da Repú--
"blica .apresentou à nação

' tima equipe que passará à
História como aquela que
talvez mais tenha agravado >
08 problemas nacionm”

*si- 2
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popular no interior do país está che-

.wando aos níveis de março de 1964,

" véspera da Revolução,

' Declarou-se o parlamentar apreênsi-

vo com o que acaba de presenciar pelo

. interior de Minas Gerais, e diz que

"só Deus sabe o que poderá ocorrer
"* meêste país."

O vice-líder "da Oposição mostra-
04 :;preocupado tom o volume de quei-

mor

0 AGO iªàêâ

»2 templosseio ecoaianaasi s qo pisam eno imo sen-

cia
Aq i? Herculino vê desconteniamento

h) O deputado João Herculano do
' MDB, acha que "ô ãcsconíentamenm

xas que ouviu dos lavradores em seu
Estado e cita caso da produção leiteira
que "está, efetivamente, abandonada",
levando as indústrias do leite-em-pó

. a operarem com metade de sua capa-
cidade, "porque a produção do leite
caiu assustadoramente."

- QO clima é de revolta -- sdverte
o parlamentar mineiro. Nota-se que. o
movimento estudantil estáencontran-
do plenareceptfvxõade no ambiente
AWgensibilizãaoporErê: e que ".

     

  Erieeam<-- -"

' _.Pêacss.

asse«

º _-" "Í'JHA

néle vê a unª? reação que se processã ""
válidamente pra pressionar o Govêrno,
principalmente o Ministro Ivo Arzua, a
fim de que imodifique o seu comporta-
mento, saindo da política de braços cril-
zados para uma política agressiva, no
sentido do estimulo à produção.
- Quem quiser que vá ao encou-

tro dos rurelistas, como o fiz ontem,.
em Pedro Leopoldo, Minas Gerais. Fale
Como lhes falei e observe a reacção --
concluiu O Sr. JoãoHerculmo
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- "Merculi
no vê o campo

2/2
em efervesc

ência
social

!

1 WL Brasília (Sucursal) - O DeputadoJoão
HMet- :

ulino, da sla moderada do MDB, declarou ontem

s. da

'
Nob es que Wa "SitUiÇão no interior do País é semelhante a

-

"*

e . - FYM frx 2 Anterior à revolução de março de 1964" e que "o

%

s 199205, [a)! ! É ipróblema social está se agravando terrivelmente,
| $

ie
E) " permitindo aos lavradores uma consciência polftilet - ----

co--eese
eoisa35

| Plage e pel a ca impressionante",
Os produtores rurais, pequê- !

3a

focas
[ $ ! nos, médios e grandes, "estão atarântados diante .

e

U
dos problemas que se avolumaám e já são muito .

fortes os sinais entre êles de simpatia à causa dos .|

estudantes e ao estilo das lutas verificadas nos cen- :

%s Ros urbanos".

1 P Nedlarou que "estive em

_

Herculina,

(

"os produtores

[a #Pedro Leopoldo e em ou- de leite estão sendo leva» ".

ea s do: o tras cidades do interior mi- dos quase que A miséria" )

% £ 3 ae. e bo é pude presenciar si- e informoy que as indús- )

RL! !
5 Pao; 'tuações sociais chocantes" trias de leite em pó estão

E
e duo "os produtores rurais | grerando com pouco menos >

4 poti o P i querem conseguir uma ma- da imetade de sua capaci-

. | 1 eita eficiente para desper- dade de produção. "por fal-

R RE 2 te , sb. ve | tar. o Goyvêrno para os pro- ta de matéria-prima".

S F f "lemas que sé agravam". ,

.

- O Govêrno nós fadili-

8 | ! R " 'EWxplicou que "a$s quéixas ta crédito para a pecuária

Mo tao, Ru >e raaiores são em relação & e, por isso. a produção lei- | :

há io) Aaaa é sia 4 inatividade do Ministério teira está se tornando an- &

3 ! paia s .." - Agricultura e ao Minis- tieconômica e até impossi- 2

| *o Ivo Arzua, due nada pel, em face dos investi-

ao tao aços ! ifezem para atenuar os R- mentos quê exige - disse

1 R- ! P #+'mmeitos da pop ""são Fu- . salentando que "muito

gia /a £ / 'al que depende da pf " '- poucos rtrodutóres estão em

Eia Coa E) [são". t ,....

"

eondições de imobilizar di-

o tera , 4 t: LEITE | pelo tempo: neces-

Quo 2 Fára o Depu'são NJoãe | sário à safra".
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. que a segunda nota d

 

PAR [7.33 Herculinoanalisa a segundanota: (o o

LÁ “ªia _j

O vice-líder do MDBª Deputado-Jogo— militar, sem que isso implique em alhea-
declarou tem, na Câmara,

distribuída pelo ga-
binete do Ministro do Exército, sôbre o
caso Márcio representa uma ameaça"
e Cha as portas a qualquer diálogo."

Em resposta ao General Lira Tava-
res, o deputado recordou as seguintes pa-
lavras do ex-Presidente Castelo Branco,
proferidas em 1962, no Forum Roberto
Simonsen, em São Paulo: "Em tôdas es-
sas anormalidades políticas, as conse-
quências piores são as do militarismo,
implantado, via de regra, reacionária-

' mente, e do poder econômico, que, des-
vinculando-se do bem comum, se toma
voraz e também reacionário."

"DIÁLOGO"

Assinalou o deputado que "democra-
cia é o regime sócial que tem por prins
cipal instrumento o diálogo, suçõe liber-
dade e convivência pacífica, respeito res
ciproco, troca de idéias, possibilidades de
convencer."

- Mas - prosseguiu - o General
Lira Tavares fecha as portas e dá ávi-

' so "aos navegantes": não há e nem po—
derá haver diálogo.

Voltando a opor à nota do Ministro
do Exército palavras do ex-Presidente
Castelo Branca, disse o Sr. João Her-<
culino:
- Após salientar a mudez, que deve

cuntertur ocomportamento do pode:
esperado soma Pra
+ -

mento ou insensibilidade aos problemas.
nacionais, afirmava o ex-Presidente:
"Quando, porém, o poder admite grupos
de pressões de militares, quendo procura

_transformar as fôrças em milícias parti-
dárias ou guarda pretoriana, desviando-
as de sua condição de obediência hierár-
quica para a faculdade do apoio e aplau-
sos e atitudes de membro do poder, o
mundo, que ouve e tudo vê, e sente o
rebaixamento de sua profissão pelo fac-
«ciosismo, pode remover o mutismo e, for-
cado de maneira tão deplorável, falar,
através de seus chefes, para dizer que
não |pode acumpliciar-se- com a ilegali-
dade constantemente configurada."

Mais adiante, disse o Deputado opo-
gicionista :

-- Ressaltou o Marechal Castelo
Branco que "os adeptos do intervencio»
nismo das FPôrças Armadas nas atividades
do- poder político nacional querem, ao
contrário, o pronunciamento militarsªa'"
por meio de discursos ou sentenças amea-

do evoluções intimidadoras de
tanques, tudo êm benefício da ocupação
do poder por êles mesmos. 'Todos desejam
ségurar no punho da espada, cujo fio se
volta, necessàriamente, para o lado dos
seus opressores."

Concluindo, o Sr. João Herculino as-
sinalou que hoje, quando a Comissão de
Constituição eJustiça estará votando a

 antecipava que

' da contessão da licer

 licença para processar o Deputado Márcio

Moreira Alves,

aniversário da, Declaração Eos Direitos

Humanos, cuja reso ição foi adotada pela

III Assembléia Geral das Nações Unidas,

êém 10 de novembro de 19418,

O Deputado _Henrique,

(MDB-RS) afxrmrm ont".“. "na Cá mara,

que "o mais belo gesto que as autoridades

militares poderiam praticar, em nome do

seu prestígio e da tranquilidade da nação,

seria "a retirada da representação judi-

cial contra o Sr. Múrcio Moreira Alves,
Para o D2puladogaúchoestá" veris-

' ficada a zmpzeticabzhdmle jurídica em ser
aceita "pelo corpo legislativo do país e.
pelos graves danos ao regime, s tenta-
tiva de forcas uma decisão política intei»
ramente desnaturada,* á

VOTO ANTECIPADO 3

Pouco donois, o 3MWTEÍ'S
que é candidato ao Govêrno de Coxas

votará a favor
ia para processar o

Deputado carioca. O Sr. Benedito Fer-
reira, que foi indicado pels liderança da
Arena para substituir o Sr. Nosser de Ala
meida, que havia recusado sua designação
para integrar àquela Comissão, desmen-
tiu declaração que lhe foi atribuida por
um jornal local, de que votaria contra a

Cons.;culç..u A Justiça,
 

' licença,

 

comemora-se o Vigóírimo ".

_

 

hoje, na Comissão de"
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Atacou o Gov, dizendo que

Dep não pode citar a que seria

nao deve desempenhar o papel do SNI,

por parte de autoridades militares de Juiz de

Fora para o Dep MARCIO M. ALVES visitar

Acao sam --mos . (ma s.

àFalando favoràvelmente IIC de IP,

Protestou contra o "arrôócho salarial".

Q soao imcisma emo - das, T..

dd

Ne 11h
----!

 

  Denunciou que 0-Gov-está usando, quando alguém
vai falar em TV e não interessa ao Gov ,#
Ver um defeito tecnico e a entrevista é corta-

da no início ou no meio. Atacou o Gov, historií

ando aprisão de jornalistas. Afirmou que á io

terferência de militares em assuntos civis

indebita.

Comentando a entrevista do Pres CS à imprensa,

criticou as «afirmações do Pres de que havia 11

berdade de informação e divulgação, exemplifi-

cândo os casos de

MÁRCIO M. ALVES, que tinham sido censurados,

Disse que os fatos são prova acabada da ditada

ra, do arbítrio.

|

" No 111;

!

de ha- ª

|
I|-
1

e ,
E .NS 136 - |_aa

CL, JK, RUBEM MEDINA e ! ///(

| NS.121
FT

S as afirmações que
faz não encontram confirmação no campo prático,
no campo das realizações. Atacou, também, o Gov
IP pelo não pagamento das Professóras de MG.
Atacou o ex-Pres CB, dizendo que foi o homem
que mais mal praticou na história do Brasil.
Disse que as atitudes entreguistas de CS não
diferem de CB,

Aparteando o Dep AMÉRICO DE SOUZA, que relata-
va e elogiava as Obras do Gov CS, disse queG

0 festejada pe
Oposiçao: o retorno «i

- la
2 do nosso país a plenitude

democratica. Disse que a oposição considera
sencial a eleição direta; fazer com que voltem
os militares aos seus quartéis; que a imprensa
seja respçitada e que os estudantes e professô
res não fôóssem espancados.

Bstranhou a atitude do Dep CLÓVIS STENZEL pe-
dindo ao Gov para fechar a revista subversiva
,!Revisão", enquanto "gastamos bilhões de cru-
zeiros para manter un órgão cuja função é a es
pionagem interna neste País". Disse que a CD
a que tem

polpuda verba para cumprir sua missão.,

Levantou questão de ordemdizendo que a recusa

Tfesos
políticos, atingia tôda a Câmara e não somente
o mandato do aludido Deputado,
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DATA | RESUMO DO LISCUISO ECQNGRÃQÉO

| , , 1. A.;CIONATLPeremeg piascetena , o"wRaaco soc ERRO otto c tosgar o cie cora deo dreno sm eo emoAereas semeiae a: lo veces servo pra dass Tn iaiiam

[ A 13/10/67 Protestou contra a política econômico-fgnance;
É ra e salarial do Gov, afirmando que está cheia !| 6

| de contradições e que não se salva o País ma- : SUpl ao
i tando de fome os trabalhadores.
|
t
|26/10/67 Em documento assinado por 300 sacerdotes,

qual é analisado a realidade nacional, disse
ser uma análise lúcida, objetiva, que o documen,
to ressalta os principais estigmas de que somos!

e vítimas, que sublinha a injusta política sela- '
"* rial e que os sacerdotes criticam os faustos ,os!

costumes burgueses e a monumentalidade de que
ainda se ressentem certas iniciativas religio- : Supl ao

A

no

sas. | No
4 -a . (*e 14 + E r e 1 220320/2/68 Falou sôbre a pacificação política nacional. No 2111**»

10/11/68 Falou sôbre a Portaria do Min da Justiça, que

| Cassou a Frente Ampla, No 55-11

31 JUL 68

|

Em seu discurso, fazendo referência ao confina.
mento do ex-Pres JQ, entre outras coisasdisse.
o seguinte: "ausentei-me do País por trinta dias,
Pensei que, ao yoltar, pudesse contemplar alºumácoisa de evolução na democracia Cantada e decanstada pelo Senhor COSTA E SILVA, a democracia vista la fora como Governo militar do Brasil, segud| do jornais da responsabilidade do "New Yolk Piu]" mes , &ncontrei, porem, mais tumltuada, aindaa vida nacional com as arbitrariedades do Pode;Í Publico Federal, olhadas pelo DOvo brasileiro /com espanto, levadas ao ponto de se ver, agora Éo confinamento do Sr JQ, u 9a - oConfimamento baseado em AIs eAtos Complementa-T&S e a neçaçao da Constituição, que o Sr CS exa t.:Ex e esta Casa juraram respeitar. àEsperamos neste instante que lideres da enver. |

 

   

 

É | gadura do Sr JUSCELINO KÚBSTSCHRK DE OLIVEIRA, = i1 # nao por si, mas pelo que representam, se levan- E É

 

tem e dirijam esta Nação para um rumo que colo-%%Ííêexmo nesta verdadeira derrocada moral e PO-
A , »   |

 

01 AGO 68) Em seu discurso, entre outras coisas disse o sel
f guinte: "temos acompanhado com interesse o vivi

; - do em todos os momentos a evolução do golpe mil ?
E. % " | tar aqui desferido em 196!;, Sentimos que os mil]

taregz - que se apossaram deste País dem tanto p |
w AS £ la forãa das arijêas, mas multa mais pela força / 2

". | lda farda pela força do prestigio que as armas / f
 
1'tem nas nações subdesenvolyvidas ou em deseqvol-Í
vimento - sabiam que, se nao tirassem do jogo |
político nacional essas figuras exponenciais da)

_3 liderança civil, ficariam pouco eles no Poder, ,
S à  diesema meada -<

  



 

 

'a':

 

 

Resumo dos principais pronunciamentos do DEP:

 __IJOÃO_HBRCULINO de Souza.Lopes

DATA

13/10/67

2022/68

10/11/68

31 JUL 68

 

 

que- so t

:

memesoo

a

eng: "tpoo eo -d sto

c

Itao saio . agocoo i eaeerho aero nena peroeaeo

o

oa eo ema esa

a
ro

de
io

ade-

26/10/67 |

 

D Efg
spe

ro
er e

mm
ve e

ra
m o

vo
oo

emo
mm
m -

01AGO 68

ee *

 

  

RÁSUNO DO LISCURSO

Protestou contra a política econômico-financei
ra e salarial do Gov, afirmando que está cheia
de contradições e que não se salva o País ma-
tando de fome os trabalhadores.,

Bm documento assinado por 300 sacerdotes, no
qual e analisado a realidade nacional, disseara * - !ser uma análise lúcida, objetiva, que O documen.
to ressalta os principais estigmas de que somos!
vítimas, que sublinha a

costumes burgueses e a monumentalidade de que
ainda se ressentem certas iniciativas religzgio-
sas.

Leal A P * a de «alousôbre a pacificação política nacional.

Falou sôbre a Portaria do Min da Justiça, quea
cassou a Frente Ampla.,

Em seu discurso, fazendo referência ao Confina-
mento do ex-Pres JG, entre outras coisas disse
O seguinte: do Pais por trinta dis
Pensei que, ao yoltar, pudesse contemplar algum
coisa de evolução na democracia cantada e des

mes", Encontrei, porem, mais tumultuada, ainda,
a vida nacional com as arbitrariedades do Poder
Publico Federal, olhadas pelo povo brasileiro /
com espanto, levadas ao ponto de se ver, agora,
o confinamento do Sr JQ, & 3Confinamento baseado em AIs eAtos Complementa-
Tes e a negaçao da Constituição,
%x e esta Casa juraram respeitar.
Esperamos neste instante, que lideres da enver-
gadura do Sr JUSCELINO KÚBSTSCHERX OLIVEIRA,
nao por si, mas pelo que representam, se levan-
tem e dirijam esta Nação para um rumo que colo-
que termo nesta s

Em seu discurso, entre outras coisas disse o se
guinte: "temos acompanhado com interesse o vivi
do em todos os momentos a evolução do golpe mil

DE

. a e . 3"
tar aqui desferido em 196;, Sentimos que os mil]
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Misl e uue os sacerdotes criticam os faustos,os .
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tada pelo Senhor COSTA B SILVA, a democracia vis
ta la fora como Governo militar do Brasil,
do jornais da respongabilidade do "New York Ti-7
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t itareg - que se apossaram deste Pais gem tanto pª |
la força das aryas, mas muita mais pela força /
da farda pela força do prestigio que as armas /
tem nas nações subdesenvolyviídas ou em desenvol-
vimento .- sabiam que, se nao tirassem do jogo
político nacional essas figuras exponenciais da
liderança civil, ficariam pouco eles no Poder,
 E
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N É , Resumo dos'príncipais pronunciamentos do _ 4 esc O
JOÃO HERCULINO de Souza Lopes. -.-no Congrge3so Nációnal",

CANO DE JANEIRO
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! 01,8,68| conquistado mais pelo grito de que pelas armas.,
e Q fato ultimamente ocorrido, do confinamento do |,

&r JÁNIO QUADROS tem para mim um valor extraordihauma
r

ete
coa

 - — !© | | rio, o de desencandearum movimento capaz de aba *o 12724 |
lar e jogar por terra este Governo fincado a N 7- ª
força neste Pais. *. i - é
Achamos que, efetivamente, estes homens que ai
estao tomaram, "no grito", a Presidencia da Re-

? publica, porque se fosse nas armas ... se fefse
*'.,, num movimento realmente para valer, a coisate-

ria sido outra, Efetivamente, o movimento nao contou
com o palio popular; apenas o povo apaticamente
viu muadarem-se, trocarem-se os convivas daquela
mesa presidencial do banquete publico deste Paisk
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27.8,68

|

: Falando sóbre a invasão da Tcheco-Eslováquia pe..! ' la Russia, disse: "quando a Rússia e os paiges a' ela fieis resolveram invadir a ITcheco-Eslovaquia, noesta Casa se manifestou unanimente contra aquele

|

"- 1497. ato, repito, brutal e covarde da invasão da Tche-.co—Éslovaqula.
Hoje quero ocupar a tribuna desta Casa para comu-1 nicar que foi assinado um acordo em Moscou Parat ' a retirada das tropas invasoras, Neste instanteE . em que a resigtencia do poyo desarmado da Tcheco, -Eslovaquia, e coroada de exito, queremos, fazer: Votos para que esse fato brutal não se repita, co-. , 1l9cando, como colocou, em risco a paz mundial, AÉ . Nos, que estivemos nesta tribuna lutando contraa invasao de São Domingos, nos, que aqui estive.MOS Contra a invasão da ITCheco-Eslovaquia, quere-4 mos que os governantes tirem deste episódio dessereaçao o provejto necessario e que se faça, dora-vante, um proposito de permitir que dava povo skg8x dêstino", # TRS

m
a
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07.9.68 |Em seu discurso, disse: "ameaças de Min do Trab de!! inada valem, henhum valor têm paraa coletividade SUP DCE de trabalhadores brasileiros, Se êsses trabalhado "-) -res decidirem efetivamente faser um movimento nas 154=Iciongl de greve e se o Min Jarbas Passarinho con- |..tra ele se rebelar e se levantar, isto nenhum efeito .tera, porque a classe trabalhadora dispõe efetiva. fmente de condições para fazer o movimento que qui-SQr dentro deste País e de qualquer naçao do myndok > 2a$ Nao se brinca com uma coletividade como a Operaria S! brasileira,. Dizer que O movimento pretêndido pelas ! 285Glasses trabalhadoras será repelido energicamente ' $e ameaçar.

'Um povo faminto, um povo sem esperança, um povo espezinhado, e um povo a quem nao se pode pedir definitivamente paz e tranquilidade", W
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Asa . Resumo dos principais pronunciamentos dQLÉÉP ÉED “_:ZEÉEL
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DATA RASUMO DOS LISCURSOS C doo ema E Q |
me saiope-

re

a

-em

oemocasro ma ses camam - liebeprio “ª“.??— 'ª'-”1,

E 11.9.63 | Em seu discurso, disse: "o Dep José Penedo rgquej |
reu a esta Casa a constituição de uma comigsao / | .

, de cinco deputados para acompanhar os inqueritos | 4
! que estao sendo realizados em SP, no sentido de | SUP DO I

apurar os atos de terrorismo levados a efeito na | 154-I E
quela Capital., A | E
A liderança doMDB julga de muita importancia / |. _ E
que uma comissão acompanhe, efetivamente aqueles | * ---o
inqueritos. _ | 9
Realmente, nao poderíaªos, nesta Casa pedir enten i

» , dimentos de uma comissão de Deputados com o SNI i

ª com as autoridades de segurança, com o DFSP, Nao A

T , ficaria bem a Camara dos Deputados manterestes !

; . ) Tentendimentos, Não abstante, e um dever dos Deps | %

í - maukxr com assento nesta Casa acompanhare -|----

j ficar o que esta sendo para apurar quem / f
são os responsaveis por aqueles atos de terroris i
mo . a pr 1
Estamos acostumados nesta Pais a ver que so os in |
queritos que atingem pessoas humildes vao avante, [
nunca vimos neste Pais, um general, um hogem de | !
alto sabarito político, sofrer as consequencias ?
de qualquer inquerito". |

, 1

21.10.68 Felando sôbre o pedido de cassação do Dep MARCIO | f
MOREIRA ALVES, disse: "nao se compreende que o Go, 3
verno se sintana nedessidade e na Obrigaçao de, !
pedir a cassação do seumandato e dos seus direi-; SUP DC 4
tos polítigos, como se ele houvesse praticado uk | 107.1 !
crime, Crime pratica o Gov ao distorcer os fatos, É
como fez neste episodio, para atingir esta Casa, | -

. por saber muito bem que parlamentares, por maio- Í
resque sejam, sempre existem sem uma grande for-| M
mação cívica e por que nao dizer, ate moral,capa-| . !!
zes de distorcer seu voto ou sua posiçao para regª [
berem as boas graças é as benesses governamentais!. "É
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1. DISCURSOS PRONUNCIADOS

1.1 DISCURSOS PRONUNCIADOS NO_CONGRESSO__NACTIONAL

1.1.1 - 26.10.67 - Comenta documento firmado por

300 padres do chamado " clero

progressista".

1.2 DISCURSOS _PRONUNCIADOS FORA DO CONGRESSO NACIONAL -

(cITAaÇõEs)

1.2.1 - 22 AGO 66 - Falando em comício político na

cidade de SETE LAGOAS, procurou

lançar o povo contra o Govêmo,

fazendo críticas acintosas con-

tra os atos governamentais. ª
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' Quinta-feira 28
1, |teienes

7 “dª“? f—nw—""ª““. midia

1 toloca a serviço do povo a cmg—'
petência adqui , num espírito

' de reiribuição, Enquanto isso, o
. países consomem vullosas sóm'a
em despesas miliiares, Num je-|
*vantamento feito por iécnicos
Yussos e americanos, em 196 1, ve
Tificou-se que os gastos co :.
mamentos é nas estruturk£!
litares se elevam a 129 bilnóc<dcdólares, dinheiro suficiente para
©scolarizar 230__Pulh«1413er

 
M.»Mesa Axe

(Suplam
qee

_ »_..,N'ÇI.VL& 7

Anªl.... NenTndaVK
vê € SQcirlno Brasil!
que se pm)16? os padres que o!
crevem, (“m o mmao pas-
gesto M. tanto, espor:

Quja responsabilichd. repiritual e
rial não ”pode.! perqailir fôssenm
ginalizado dos duma e dos com-
s das causas populares.

com patriótica e
Or cFistão, a bsla nalitude dos nos-
pedies e esp—mmm que seu apê“)!
Ótico seja ouvido não só pelas
Pridades desta  Ropública, mas,

bém. e principalmente, por tºda
Ehren...“ certo de que os laic

4à»:iA&L «J.:m'azar,».(wdio:1042,' divulgar esta carta pela imprêônsia ;do Faís, depois de levá-la às mão,
dos senhores,
Superando o ceticismo que

marca tantas vêzes nosso me-
lhor ideal, superando o comodis- .
mo que nos levaria a emudecer e
Contemporiza* superando as dis-

. tâncias e a proméênéia do tempo
' na coleta des dados, sugestões e
assinaturas, esta iniciativa traduz ancas,

.

.-
com sinceridade o pensamaiito de * 3o __ m.acões eronôniças imapadres decididamente compromes

-

| Kºªlª—w—eotrtronorecer t
tidos a Igreja mccrmc R$

.

!! A Encíclica B.PrBrásik de hoje-para-setvir e :...l- 67. constniar "As nvar a todos.

» daque-

 
o calorosamen te. sélidários,... indnscx-zanynd;.ç Exporta i5 I VIDA r FÉ Mido produtos fabricados, eu-)Eis na m!c&ia, o documento s ' manto as de econômia pouco de.assimado por, polo menos, 200 sa- O que mais nos impretsiona, stnvolvidas vendem apenas pro- !crdotes: da qualquer lado que olhemos e duções agrícolas e matérias
- Saudações ex:. Cristo: quanto mais de perto tentarmos Pias. Aqueles, graças no pro

las t 10;
conhecer a realidade «as atitude . ammentam rápidamenteNós, padres que abaixo asst- dês das pessoas é que o Brasil

"

. Gê valor e ententramum múrcanamo". erporaudo representar o não é essa terra cristã que éo8s- , 40 SàtisfaiÓrio. Pelo contrário,pensamento de muitos outros, di- tumamos dizer. Produtos primários, “nºw““;-
Sentimos que vida de fé vi-.

'dR é transmitida no possàdo
jentro de um contexto socioló-
gico de tipo colonial, vai aos pou-
cos se extinguindo com as trans- .
formações dêsse contexto, e se .:
torna sem fórças para criar ali- .
tudes novas de fé fronte às rea-
lidades novas do Basil dehoje

A,su:/açaodoPara Blavl'ffº

Umbovo assussinaço
Í-- Amoitánldade"mf'mm

Rio Brasil, todos sabemos, a
' mortalidade infantil assume pro-
porções alarmantes, sosretvudo em
certas regiões, Dados revelam
que sóbre mtir  ecéme-nascidos

rigimo-nos pola proscnte aos Se-
rmte BRispés do l:.-ss.! com o
propósito de comunicar-l'hes al-
gw.“ das sérias "proocupações
Que- afligem nosa consciência,
A páaruir de 29-1 p.p. se ini-

ci a "Ano da TÉT. A isso se
nª Oportunidade) desta car-)
ta, "Hônesiameênto, não nos sen-|
timos leais em vivé-lo e anun-

sem colocar aos Str. num
espírito de diálogo é busca da
verdade, certas realidades que são É
para nós educadores também e)
testsmunhas da fé, motivo de
graves apreensões,
Desejamos que est As nossas

preocupações cheguem também)
80 conhecimºn—º do povo do morrem 150 antes de completarDeu!, e por isto é mossà idºªçªº um ano de igade,

Dados de mmm“; capitais de : Estados, extraídos da tese do Senhorem.:do Ramos, Cadel!:adx. Té8 nica de Saúdo Pública, USP:' Aracaju 1057 -- 1.000. 162Belém 1059 -- sôbre 1.000, 138,9“Rocio tonae der see e e -m 10957 -- sôbre 1000 223,4
4a Paulo ........ ve.... o.: -- 1959 -- sobre 1.000, 63
(h 35.0 elevadoindloe |:se, (.e vo a oocnªnâ imccclomsR pnnºirár

1.2 :““ i 1 3 --| Salário e políticasãº)d«nº...—....MIM>*N I Pompeo.
larial..

A média de calôrias nccessá-v > A n*aíox' parte da população 1995 bar Sulrias a uma vida normal é del C.. 23 Dara 10.6 bilhões em 64. orural não recebe o salário-miíni=- i !: - Tepreser.409, Na América Latiná a mé- mo. Quando recebe em gêneros, ªnã“ 0a 15; 'Na. (HUHIPno; "médio«ia por habitanteé nª 1.200, en- 9/2 (de "IAtin Ame-quª nos países desenvolvidos

dos paiísos .wmv—«"x
.lf'n e repentm ria-i,xaº; de preço, muito amu“ daSubida progressiva dos xr» |Mo 37). Rs cun: I'..onms as Ssilunções são aº... |indo discordantes e r. “buda-?clª—: reais demasiado despropor-!" cionais" (na 61). "Os DOvOs ')0-5bres ' ficam sempre pobres e os
ritos tornam-se cada vez mais!ricos" (1? 553.
Há dados sexundo os

períodoç de 1953 a 1961 & queda!dos

-

preços das Exportações (,..América Latina stanificou a peda de 10 bilhões de dólares
D!OVÍSÃO para o futuro nã
animadores. A ajuda
têm um vício. a vinculação, Of'FUA_ a partir de 1959, tomaram tIn:“.uaà tendentes a obr'far 08|países por Ales auxiliados a efe.)r luar suas compras de foiecedo- 4A um americanos.

-

Calcula-se qm"hoje 80% "do auxílio americano!(0 exterior são fei f Os.nessas con-dxçõcs.
; "No Cônjunlo da América 1a-1. '. tina a dívida pública externa clae-voa—se de 4 bilhões de dólares tm

quais .A?)-
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não corresponde mo saiário. É: ge- |'* , fican

|

Business Highlisis"ral no Nordeste ganhar-se 90 eru- mero mm;,“de 68, pública Dentre 2.750 2 3.200. No zeiros velhos por dra de trabalho, trimestral do Chase. ª;ar “ª":Nordêsto, a média aliizo Entre os trabalhadores urbanos, | Bank" de" waa a RR2.100. Chkula—sc cmi, qu; um a maioria tem de viver com o sa- A m ©terço da população hr i lário-mínimo legal, e até com "tº D.F. ao NOSITAE R$em estado de fomo menos. O salário-mínimo de 67 lê) do Fundo Mundial diz:O custo de. vida
s DRÍSOS em vias de desenvol-ir, Estudo ela“-)"“, » pelo ins-

representa apenas 25% sôbre o ' e Édo 36, emquanto o custo de vida || .Vimentojá não correrão o 1tscsoto Gastão vid: aportou
|

|
.

do ficarem  sobrevarreçados de)ccmoacu. ho, em São

)

como ficou acima, caminhou mais dividas. cuja amortização e 1:ação alto,
abinvem nelhor de l

1966. Para s Guana- Milhares de pessoas vivem essa cros" n?º Zum?)ªr“:;
s a Y'wrans preocupação dura; trabalhar para_

_
!

Mªcy—rêhW-r:n.“Sezund
íDepana-

aplCnas

  

 

ganhar dmheiro para mmMr a., mianifestações a que se chamou!

Estudos

P gos: família, Aceitar. hor de neooeoloninlismo, dissimuladas|
Intersindical

áumentomaucm; O
104 ,uma» de 10 ar:tipos ..:..skosl
12 doméstica, de ja-]
,uro E 'cmmb'o de 68, atingiu 70! -.

por cento;cc.“.ía'pão. 96
94 por Cªn'O' atroz, sô por

Enio;. .t.!Jº 67 per cento,

É Os avºn-."):Cgacw? £ão ml»
rs..—cs e nlllares, Camo vão con-
tuir cai0.21“ para ums
m" cc eqLílíox'lo 115

ta: "Hoje nin-
1 continên-

ponto .
dºlls;

Kie e o, c'escxmcnwv
:(.“hªx,

i.n41Í;y

qnvo.rimento
qu'ras corre mmao.

tab?m que regiõos inteis
r êste mestso falta,

da:/ao mais triste desã?
'mo"(:”/45)..

 

vida;.
físico o men—,

ChaDisen"OWÍmPn10!

para ganhar mais, Trabalhar aos .
para ganhar mais,

Aceitar injustiças, humilhações,
'. para não perder o cmprês9 e con-

tin uar ganhando. Essa luta não
" materializa demais o- homem?
Não cria um materialismo prê-
to?p ep petasemrabaomunir a-..
&3- Um Povo Pouh'tgo“

(“'"1 --Co.mzbumno do povo >
benefícios. recebidos......

- Eng vamo Isso aconteço, a Lef.
Orgameritária de 67 áostinou 1
trilhão, 231 hilhões de êruzeiros
vêlhos uma despesas militares,

. a educação. 617 bllnões, 456

v

Milhões e para a saúde, 232 bi 4
Ócs e 229 milhões,
Os fiscais do selor

Yura) são pesados e desproporcto
nais em relação aos poucos bs-

recebidos em .ermo: de
crédito -financeiro,
Constata-se que a quase tom'h $

da4o «0; que se formam gratui+ '!'
/tamente no ensino superior não .

do *.
n'"!»(x= e ff ia 4

1|
4i||1

«à
!!!

em auxílio financeiro ou aªsmmz—ã
cie técnica, soba forma do «pres-!sões pontuam e dominios eco-!|ômicos, tendo em vista dofen-!% der ou comusiar uma hegemosi$ nm dominadora'" in? 52),

& 1

' ficar

.ª?“

X aqui pcrguntumm or'dg está]
é?

E' muito comum ja respost *:**São questões saV responsabilidade: das emprêsa, (.assindicatos, 'um' podéres públicos, A Inreja deve!
no se campo religioso", |Mas nós nos PIeocupamos; mo“se trata de um problema reli-!gíãºo também, um problema ade!

|
1. A vida é um dom de Deus |

Suma: de um ato de amor de!
como cada homem nace '
ato de amor entre duas8|18. Todos têm direito à vi-; da. rºmsTambém ée sobretudo

'os milhares do deseripregados,
Para Que essa vida cresçae Dªm!

'.PRO1 OLOL
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276, de 24 AGO 64, do Gabinete do
Ministro do Exército.

424, de 16 AGO 66, do Gabinete do
Ministro do Exército.,

- Carta do Sr OSWALDO LIMA FILHO a JOÃO GOULART
datada de 9 AGO 66.

032/3 MAI/67/ARME-0120, do Comando

prontuário, de 1o AGO 67, do Gabi-
nete do Ministro da Marinha.

no 108/ARME-138, de 25 SET 67, do
Gabinete do Ministro da Marinha.

INFORMES E INFORMAÇõES

Anexo 2.1 - Informe no

Anexo 2.2 - Informe no

Anexo 2,3

Anexo 2.4 - Informe no
do 7o DN.

Anexo 2.5 - Extrato de

Anexo 2.6 - Informação

Anexo 2.7 - Informe no

Anexo 2,9 - Extrato de
68, do Cmt

Anexo 2.9 - Informação
I Ex.,

Anexo 2.10 - Extrato de

Anexo 2.11 - Documentos

127, de 21 FEV 68, do CIE/ADP.

relatório de informações de 30 MAR
da 11a RM,

no 357-CH/68, de 31 MAI 68, do CMT

prontuário, de 15 OUT 68, do CENIMAR.

referentes à Comissão Nacional de Mo
bilização Popular.
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MINISTÉRIO DA GUERRA Em)4 AGO. 1964
GABINETE DO MINISTRO !
2a DIVISÃO -- Ss S 1 5

p2Dê 2 1 um

INFORME no2.2b..

Atividades de membros da Embaixada da Iugoslávia
IS ASSUNTO___. em Brasília *
2. ORIGEM:............................ Informante
3. CLASSIFICAÇÃO: ......
4. DIFUSÃO: ....... D/2-Rio - SNI/ARI - EME - Gab Mil

- Um membro da Embaixada da Iugoslávia, que comparece diariamente à
Câmara dos Deputados, parece estar passando suas funções a outro ele
mento da Embaixada, com-o qual tem comparecido às Sessões, e ao qual

| vem apresentando vários deputados do PTB, entre éles o Dep JOÃO HER.

CULINO (PTB—M1nas) eDOUTEL DE ANDRAQE (PTB.-St a, Catarina).

REMETIDO AO MIN RELAÇõES EXTERIORES COM O OF!400-D2—SECR“TO
DE /4SET 64,

   Departamento de Imprensa Nacional - 22.010
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SECRETOÍT Dio.! fa

MINISTÉRIO DA GUERRA

GABINETE DO MINISTRO

 

   
  

  

   

2a DIVISÃO - 5 S |!

D B F Gabinete dVWlmstro

T .N ,o.
INFORME N.o9429]

Eªégzªeieode 10%,

E PROTOCOLO

1. ASSUNTO:.....2... Diversos . 3

2. ORIGEM:...../>. BPEB (Inf, no 215/66-118 RM)

3. CLASSIFICAÇÃO: ........

1. DIFUSÃO:.....--- D/2-GB - 79 DN -

Esta D/2-DF recebeu o seguinte Informe:

1 - O Deputado Federal JOÃO HERCULINO, segundo informes de várias fon

tes em Sete Lagoas-MG, continua a liderar o povo contra o govêrno,

fazendo críticas acintosas contra os atos governamentais com o PQ

vo operário, e que constitui grande parte de seu eleitorado., (a-2)

Possui uma fundação: "FUNDAÇÃO JOÃO HERCULINO", com verba anual

de ($ 1/10,000, que segundo o Prefeito de Sete Lagoas, o Dr Vascon-

celos Costa: "É uma fundação fantasma e um mistério".(A-3)

Esclarece-se que Vasconcelos Costa anda envolvido em vários IPMs;

conforme voz corrente em Sete Lagoas é inimigo pessoal do Deputa-

do JOÃO HERCULINO, (A-3)

2 - Informe dado pelo representante de "O GLOBO", em Belo Horizonte e

funcionário da Caixa Econômica Federal de Belo Horizonte, ao Pre-

feito VASCONCELOS COSTA de Sete Lagõas: "Disse que houve uma reu-

nião em Casa do Dr JULIO SOARES, cunhado de Juscelino Kubstschek;

liderada pelo mesmo JK, com a duração de mais ou menos 2 (duas)

horas, a portas fechadas e que ao sair um dos "FIGURUES" partici-

pantes, que o informante não quis identificar, ao ser interrogado

disse: "O tumor está para estourar", "Consta que foi uma reunião

com aspecto de conspiração (1-2)

3 - Consta que em Sete Lagoas existe um elemento de fora da cidade

 

vel identificá-lo (4-3)

|; - Consta que o Padre MÁRIO PINTO foi visto em traje esporte agitan-

do estudantes em Belo Horizonte, Esclarece-se que o Informante,

Prefeito Vasconcelos Costa de Sete Lagoas é inimigo pessoal do ,Pa

dre Mário Pinto, (4-3) Txx

% 1
:):

tentando, à sombra, a reorganização dos Sindicatos, Não foi possi
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MINISTÉRIO DA MARINHA

COMANDO DO SÉTIMO Cistarito NAVAL

ESTADO - MAIOR

INFORME No 0032/3MAIST/ARIS-0120

  

SECRETO

"Observaâores militares de Brasília têm notado que diversos setores

do Covêrno Federal vêm sendo atascndos violentamente nos plenários/

do Congresso sem que a bancada do GCovôrno faça qualquer tentativa/

de defesa do Executivo. Têm-se observado que está havendo uma para

da, nitidamente visível, nos setores de assessoria parlamenter jun

 %o ao Executivo. O atual lider da Maloria Sr. HUÚRNANI SATIRO, ape-

. sar de ser pessôa capas e de bem, não tem mostradosuficiente es-

. . pírítode liaerunya em sua bancada. Por outro lado, nota-se que hou

vê razoàvel infiltração de elementos comunistas e filo-comunistas /

nos quadros parlamentares pela eleição direta ocorrida no ano próxi

mo passado, cujas atividades típicamente conturbatórias já se fize

ram notar. ! i

R - Este Já com linhas de ação bem definidas, demonstram certa

| premeditação e planejawento no sentido de desferir ataques,.reque-

rer medidas e arregimentar condições visando criar tumulto e situa

goês artificiais de urgência, porém embaraçosas para o Govêrno fe-

V.GGral, que devido ao pouco tempo de sua gestão ainda está realizan

; do uma tomada de contas da situação deixada pelo Govcrno anterior.

Nos, fste grupo de novos porlamentares . caqucrdiatas, juntamente com Ou-

tros grupos de oposição & Revolução, procuram acirrar ânimos entre

à 8 os parlamentares descontentes dentro dos dois partidos existentes,
1 ' no sentido de fragmentá-los tornando—os mais fracos e mais fhcil -

ª mente controláveis.

A tese que sútilmente defendem é de revigoramento da fórça de Pres

tígio do Lesgislativo Juntó ao eleitorado, que segundo 8les demons

] tram, foi completamente Qviltadoe reduzido a expressão mais sim -

* ' ples pelo Govêôrno anterior. Pera recuperar a fôrça do prestígio, A

considerem necessário principalmente, levantar uma questão de suma

-'im“ortanc1a para o Covêrno Federal, que toca muito dãrperto aos mi

litares revolucionários é que é a reforma das Leis de Segurança e

". de Imprensa. ,

Par astebmotivo [] por.ser o cargo de Ministro da Justiça, o mais

político de todos os cargos do mesmo escalão no Executivo, e justa

mente o'qúe têm a seu cargo a função direta de fazer cumprir as

Leis de Segurança e de Imprensa,atual Ministro da pasta da Justi-

SECRETO

 



 

Bes -o É
D.102

SECRETO

G8, Dr. LUIZ ANTONIO DA GAMA .E SILVA, tem sido excepcionalmente vi-

sado nos ataques da-oposiyao.

Além disso, com a convocação do Ministro do Exército ao Congresso /

. para explicar as guerrilhas de Caparaó, pretendem secundàriamente /

manter o assunto "Cuerrilhas" nas manchetes à custa dos altas auto-

ridades do Lxêrcito e, principalmente, estudarem as declaraçoes do :

Sr. Ministro do Exército para delas fazerem uso indevido, tor

cendo conclusoãs e forjandO'verdadas incompletos, tudo com o 'objetií

| va de coligirem quaisquer argumentos contra as ditadªs leis, espe -

lcialmenta a de Segurança, que entendem atacar primeiramente.

Observou-se que esta linha de ação, tipicamente comunista, não se /

i limita apenas às citadas atividades ostensivas. Parece existir, em

ES mo execução, um plano velesdo que visa, por todos os meios, a Gesmorali

e . zação de algumess figuras essenciais ao govêrno do Marechal ARTHUR -

DA COSTA E SILVA. Percebe-seé uma corrente de maledincênciass e ínveg

dades endeªeçqdas contra diversas autoridades executivas; a Impren-

sa tem apresentado certas críticas maldosas procedentes de elemen -

tos do govêrno anterior. Nota-se a tentativa de indução sôbre os -.

' políticos que tem acesso ao Presidente e àeus acessores, de concei-

Atos tendenciosos contra elementos indispensáveis ao Executivo, pre-

dispondo-os, indiretamente assim, contra seus melhores auxiliares .

Convém ressaltar que, não apenas os comunistas são favoráveis a és

tes objetivos, mas também todos aqueles parlamentares que são contm

a Revolução de 1964, face a ação fiscalizadora do govêrno anterior/

"nas campnhas eleitorais. | -

8 . ! Bentre os parlamentares que posºívelmente estão se articulando no

i sentido de desmoraliaar as autoridades federais encontram-se os se-

guintes:

HELIO Navhanõ(Comãssao de uewurançu Nacional da Câmara dos Deputa-
dos

Ex-Presidente do CENTRO ACABÉÉICD XI DE AGÓSTO - São Phulo/px.

Em 25 NOY 1968: Autor devmanífesto subversivo em que conclama os es

tudantes a greve geral e repúdio ao AI-2. : 4

Suas açoes subversivas são acobertadas pela Secretaría de Cegurança,

onde um seu parente é Oficial de Gabinete do Deputado CANTÍDIO SAM-

PAIO, Secretário de Segurança Pública. ;

PAG (PG , . SECRETO

 



 

SECRETO

Autor de acintoso.díácureq contra o Reitor LAMJTu Hã?? DE CARVALHO dai

UnB em abril de 1967. . ! ! S

GASTONE RIQNI (Comissão de Segurança Nacional de Câmara dos Deputados):

' Em 4 JAN 1966: Consta pertencerao Setor Jurídico da Célula de Santos e

Litoral Sul Paulista, do PC do B. (Partido Comunista do Brasil).

 

JOÃ3 HTnCIIINO E "GU/A LOJLÚ (Comlsdo de Segurança Nacional da Câma-
Nenesas 

ra dos Deputados):

Tem-se denronstrado sempre contra os atos Revolucionarios desde o govêr—

no anterior. 1 : ' !

Sua pretensão pessoal é eleger-se Governador de NG.

CªRUSO DA ”OCHA (Comissao de degurança Nacional da Câmara dos Deputddos)'

 

Filho do falecido deputado Enocuzno DAROCHQ, não esconde até hoje a admi

- ração que tem por BRIZOLA. 2

DAVID LENSR: R%. : vis" E »
m £

Comunista reconhecido por sua atuayao em São Paulo. Requereu CF7I para -

apurar culpa do Reitor LAZRTS RAMOS DE CnFVaLA“ nos ultimos acontecimen

tos na UnB., Tem recebido destacada promoçao propógandistica de suos ati

vidades na "ULUTIUA HORA". 1

HUQMANO ALVES ;

'ããªãgªããªãíãããrimento de convocaçao do Ministro do Exército para depôr

.. Sbbre Caparaó. 12

. Foi jornalista do Correio da Manhã, respoonsável pelos ataques aos atos

" revolucionários e especialmente dos serviços de Segurança durante a -

epóca dos IP's em 1964. $ | SECRETO
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